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O famoso a Dunlop Cord 
Szdoutaado ne roda dearame Dunlop 

É com a kilometragem que se põe á prova um pneu, e é particularmente 
meste ponto que o pneu DUNLOP mostra a sua supremacia sobre todos 

os outros pneus. 
O DUNLOP CORD é um producto completo de manutactura ingleza, 

e actualmente obtem-se com este pneu o dobro da kilometragem que se 
conseguia antes da guerra. 

calee Dunlop e ficará Salisfeito 
Á VENDA EM TODAS AS GARAGES DO PAÍS 

    
  

  

  

  

  

DEPOSITARIOS GERAES 

GUILHERME GRAHAM JUNIOR & CA GUILHERME JOÃO GRAHAM & C* 

Rua dos Fanqueiros, 7, 1.º Rua dos Clerigos, 6 
LISBOA PORTO
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ma apresentação O 10 nr. LA BUIRE é possante e robusto, trepador imcomparável, agradável a conduzir e 
i ão enviados. impecável; ela realiza o tipo aperfeiçoado da carruagem moderna. — Pedir catálo 

AGENTES EXCLUSIVOS ARA Almeida de C.º L.':—Rua dos Clérigos, 80—PORTO 
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PRATAS E JOIAS 
EXPOSIÇÃO PERMANENTE 

DAS ÚLTIMAS CRIAÇÕES DE 

    RAUL PEREIRA 
RUA DA VITÓRIA, 42, 2.º 

LISBOA 
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PRESENTES 
E 

PARA 

ANIVERSARIOS E RUAS E 
ARTISTICAS CASAMENTOS 

SEDE NO PORTO FILIAL EM LISBOA 

RUA 31 DE JANEIRO, 53 RUA DO CARMO, 87-B 

onamas: AUREARTE 
Fong: 1160 

Gramas: AUREARTE 
Rs rox: N. 1360 |   Te |  



URODONAL 
lava o sangue 

      

  

     
    

    

     

    

    
   
    

    

Rheumalismos 
Golta 
Calculos O URODONAL 
Arterio-Sclerose realiza uma verdadeira 
Obesidade sangria urica 
Azias (acido urico 

ae Cuda mez Si depot de eieeses uratos y oxalafos), 

cura de Urodonal, que resguarda fi) URODONAL 
positivamente contra os ataques de 
gotta, de rheumatismo ou de colicas 
nephriticas. 

Tão logo como a urina torna-se 
avermelhada ou contem arêa, é 
mister recorrer sem tardar ao Uro- 
donal. 

limpa o rim, lava o 

figado e as articulações, 
Amacia as arterias e evita a 

obesidade. 
A MELHOR de TODAS. 

as BEBIBAS ESTABELECIMENTOS CHATELAIN, 

| Umacolhér grande deURO- PARRA a a a 
DONAL n'um litro de agua | | PHARMACIAS E DROGARIAS 
ordinaria ou mineral para to- | + É A 
mar na meza só ou misturada A | A 
com vinho, cidra, cerveja, etc. AS Ss 
  

ANINCENT, Loa= CONCESSIONÁRIOS PARA PORTUGAL ECOLONIAS Au VENS,56-TEL. 1858C. ] 
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Perfume 
Perturbanto 
Penetrante 

Os; randes Arma, 
au Drintem j ARYS s rue dota pai PARIS 

  
  

  

são os mais elegantes deparis 

PARA OS CATALOGOS E TODO GENERO D'INFORMAÇÕES TEINDELYS 
DIRIGIR-SE AO SE Creme para 

AVINCENT o 
RUA IVENS N:56. LISBOA. f 

Mantem o 
pô e assegus 

celente cars 
nação 

Za VE 
SN 

ARYS a. rue dela Paix PARIS 

” x dá uma 
OU AOS S* LAGUIONIE « Cs. AU PRINTEMPS . PARIS. csriáoLjá 
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UM PEQUENITO, FILHO DUM COMBATENTE, DEPONDO FLORES NA PLACA DA AVENIDA DA LIBERDADE ONDE VAI SER ERGUIDO O MONUMENTO 
AOS MORTOS DA GRANDE GUERRA
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CRONTCA CDA SO UINZENA 

  

srá na berlinda a Sociedade das Nações ; 
e, como é da praxe, pregunta-se porque 
É que ela está na berlinda. Como sem- 
pre, as respostas chovem de todos os 
lados, adrede confeiçoadas, umas, para 

sonjear a Sociedade das Nações, outras, o 
maior número, para a arreliar.— Está na ber- 
linda porque se destina a consolidar a paz é u 
evitar que se desatem novas guerras; porque 
solucionou com a equidade q questão da Alta- 
-Silésia; porque evicou a guerra entre à Grécia 
e a Bulgária; porque se deixou ficar de braços. 
cruzados, em 1921, quando da guerra entre a 
Grécia é a Turquia; porque no litígio entre a 
Bolívia e o Chile, êste negou-se a reconhecer a 
compstência da Sociedade das Nações ; porque 
na questão de Vilna, a Polónia declarou que 
«nunca daria, o seu assentimento à solução ado- 
ptada pela Sociedade das Nações»; porque no 
conflico entre a Grécia e a Itália, curvou-se ante 
a arrogância desta, consentindo que aquela 
fosse humilhada..., € por aqui fora. — 

Certo, se a Sociedade das Nações fosse a fa- 
2er o mesmo caso de tudo quanto ouve a res- 
peito do seu proceder, achar-se-hia, a breve 
trecho, na situação do velho, o rapaz & 0 burro, 
na conhecida fábula de Lu Fontaine. Não sendo” 
dêste mundo a justiça absoluta, e, sendo impo: 
sível, na maioria dos casos, agradar a gregos e 

a tróianos, só resta à Sociedade das Nações se- 
guir a linha do menor dos males, orientando-se 
pelo interêsse comum da manutenção da paz 
mundial. Como, porém, ela sé pode viver, e 
actuar, pela boa vontade das nações que dela 
fazem parte, claro é que nada poderá fazer s 
estas puzerem empeços à sua acção, se cada 
uma colocar os seus mal-entendidos interêsses 
articulares acima do interêsse comum, e ao 
pirito de conciliação opuzer 0 espírito de in- 

transigência. Mas, neste caso, não será cómico 
ue as nações deitem as culpas tôdas para cim 

da Sociedade das Nações, como se esta fôsse 
uma coisa distinta delas? — 

Vejamos, pois, o que são estas nações que 
dela fazem, ou pretendem, fazer parte, Em pri- 
meiro lugar, a Alemanha. Hoje, mais do que 
nunca, ela alimenta o seu vasto sonho panger- 
manista. Seria necessário não conhecer a alma 
alemá tal como se revela nos escritos de Clau- 
sewitz, Von der Goltz, Von Bernhardi, Treits- 
cke, Tannenberg, e no Manual de guerra do 
estado-maior alemão, para supor que à Alema- 
nha militarista e mística se afundou no tratado 
de Versailles. 

O dito do professor Eduardo Meyer, da Uni 
versidade de Berlim, está no espírito de todo o 
alemão; «l necessário que metamos na cabeça 
da mocidade que a guerra, que nos não deu o 
que esperavamos, será necessariamente seguida, 
um dia ou outro, de uma série de guerras, até 
que 0 povo alemão, êste povo predestinado, 
atinja no mundo a situação à que tem direito. 
Hoje como ontem, sempre a mesma idêa mis- 
tica martelada durante cincoenta anos, pelas 
numerosas arengas do haiser, pelo ensino das 
escolas, pelos livros dos universitários, pela 
imprensa periódica: a crença na missão come- 
tida ao povo eleito de impor ao mundo inteiro a 
Jeultir germânica. 

Em face da Alemanha, tomando-lhe o passo, 
o imperialismo da Inglaterra, acentuou-se de- 
pois da paz. Como disse lord Curzon na Câmara 
dos Comuns: «a Inglaterra nesta guerra ganhou 
tudo e mesmo mais do que fizera tenção.» Não 
falando senão dos ganhos te.ritoriais, ela asse- 
nhorcoú-se da frota e das colónias alemãs, es- 
tabeleceu 0 seu protectorado sôbre o Egypto, a 
Mesopotâmia é à Pérsia, e tentou, por iniermé- 
dio da Grécia, apoderar-se de Constantinopla. 

A França, essa, presentemente, não pensa em. 
imperialismos, mas a preocupação da segui 
dade em face de uma Alemanha cujo ódio não 
desarma, é que não tardará em tornar-se agres- 
sivo, obriga-a a pensar a sério na sua defesa. 
Por sua vez, à Itália, não se contentando com 
o que lhe deu o tratado de paz, acentia de dia 

as suas tendências imperialistas. 

    

  

     

  

    

  

    

    

  

  

   
  

   

  

          

    

      

  

          

   

  

    

     

  

Quanto à Rússia, tamoém de misti- 
cismo, crê-se a impor ao mundo. 
delícias do paraiso soviético. Mais militarista 
do que antes da guerra, já dei 
pretexto fútil, que não tomaria parte na pró- 
xima conferência do desarmamento. 

Há ainda na Europa um factor permanente 
de perturbação — as nações balkânicas — nu- 
trindo umas pelas outras um ódio feroz que a 
Turquia atiçava, no tempo em que estavam sob 

jo turco, e que a Austria aproveitou, 
mais tarde, para os seus fins de dominação. 

Saltando ao Extremo-Oriente, vemos 0 impe- 
gialismo americano opondo-se expansão do 
Japão na Ásia € à penetração dos seus emi: 
grantes nos Estados-Unidos. Ora, para o Ja 
esta expansão é uma necessidade vital, conse: 
guiência do seu excesso de população. Ele ane- 
xou o Chantung que representa trinta milhões. 
de habitantes, stender a suu domi- 
nação à Sibéria oriental, às regiões do lago 
Baikal e Vladivostok, ricas em carvão e petró- 
leo, às Filipinas. O choque é, pois inevitável. 

Assim, a guerra que encheu a Europa de ruí- 
nas, trouxe êste resultado paradoxal; a exacer- 
bação dos imperialismos é a intensificação do 
militarismo. O facto tem uma explicação poiz 
colégica. Durante três anos viveu-se numa an- 
gústia pavorosa, e ninguém tem vontade de tor- 
nar a passar pelos mesmos tran por outro 
lado, tem-se à convicção íntima, embora incon- 
fessuda, de que não há que fiar em tratados, 
alianças, estipulações jurídicas de qualquer es- 
pécie, de que só uma coisa vale nos conflitos 
entre nações: o poder militar. Por isso, cada. 
uma procura ser à mais forte, ou estar do la 

ja mais forte. 
Se do aspecto político, grosseiramente tra 

judo, passamos ao aspecto económico e ao 
aspecto. religioso — muito para considerar no 
jue respeita ao islamismo; —se abraçamos, 

depois, no seu conjunto, a situação presente dos 
diversos povos nas suas relações. recíprocas, 
bastar-nos-hão alguns momentos. de reflexão 
para nos convencermos de que no estaco actual 
da mentalidade humana, diante de tantos mo 
vos de conflito, tanto espírito de domina: 
tantas invejas € tantos ódios, nenhum organi 
mo internacional desprovido de fôrca armada 
pode assegurar uma paz definitiva. Laboram, 
pois, no mesmo êrro de visão os que esperam 
da Sociedade das Nações a cessação das guer- 
ras, e Os que à apostrófam porque ela 0 não 
consegue. 

Através da história inteira, us épocas em que 
ovos puderam fruir uma paz um pouco du- 

radoura foram aquelas em que, após guerras 
incessantes de clans, de vilas, de cid: 
principados, de reinos, um clan m 
submeteu outros clans, uma vila outras 
uma cidade outras cidade: principado 
outros principados. um reino outros reinos, até 
chegar aos grandes impérios —o império egi- 
peio, o império chinês, o império dos Incas, o 
império romano, 0 império árabe, o império de 
Carlos Magno, 6 império Otomano. Se esta lei 
sociológica enunciada por Tarde não tivesse 
outras a contrabalançá-la, a humanidade só 

ças de gozar a paz mundial 
em que todos os povos formasem um, 

«deração, mundial, ex: 
mente como a paz romana veiu com O impér 
romano, a paz chinesa com o império chinês. E 
talvez um” pouco tarde: temos razões para 
supor que, antes disso, os povos terão consegui- 
do modificar a sua mentalidade, a não ser que 
tenham regressado à barbarie primitiva. 

as próxima de nós, a paz da Europa vi 
depois do choque dos grandes blocos nacionais 
que actualmente se defrontam. Será b 
tânica, uma paz russa, uma pa; gertitánica ? 

is o que não é fácil dizer. 
. Quanto à mentalidade dos povos, produto de 
ilusões inveteradas « de crenças erróncas, cla 
não mudará senão pela força da experiência, 
após sucessivas guerras ruinosas, como a de 
1914. E então, quando todos estiverem conven- 
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   cidos de que as guerras de hoje, ao contrário 
das antigas, não trazem vantagem alguma, 
antes pr para o vencedor, poderemos 

rança de que não mais haverá 
     

  alimentar a espe 
guerras, 

Conclui-se daqui que a Sociedade das Nações 
para nada serve? Não. Em primeiro lugar, ala 

  

pode contribuir para esta transformação 
mentalidade dos povos: pelos debates das ss 

iniões, levando-os a exporem. publicamente 
os seus pontos de vista, e a revelarem os seus 
intentos, e pela larga publicidade que lhes dá n 
imprensa, ela concorre papa que um dia venha 
a formar-se um govérno de opinião do conjunto 
das nações, como se formaram os. governos de 
opinião dentro de cada nação. Em segundo lu- 
gar, ela pode solucionar os pequenos. conflitos 
que, envenenados pelo amor-préprio nacional, 
são o ponto de partida das lutas armadas. Em 
terceiro lugar, ela será, talvez, capaz, de levar 
todos às povos à persuasão de que aquele que 
perturbar a paz ted contra si todos os ou- 
tros. 

Certo, ela terá os defeitos de todos os parla- 
mentos, mas, até agora, ainda se não encontrou 
coisa melhor para os substituir. Sofre, além disso, 
de uma organização demasiadamente faustuosa, 
com numerosos funcionários pagos principesca- 
mente, 9 que não é um excelente exemplo para 
as nações. Kinalmente, ela quiz, apranger o 
mundo inteiro, é «quem muito abraça pouco 
aperta». É de crer, por isso, que a actual Socie- 
dade das Nações venha a dar lugar a organis 
mos mais restritos: uma Sociedade das Na- 
ções europeias, uma Sociedade das Nações asiá- 
ticas, uma Sociedade das Nações americana: 
que, por sua vez, enviarão delegados a uma espé- 
cie de Conselho Mundial das Nações. Seja como 
fôr, as pequenas nações devem esforçar-se, ao 
contrário do que estão fazendo, por manter e 

  

  

  

  

    
       

  

  

  

      
     

  

  

  

  

      

  

    
       

        

    
     

prestigiar a Sociedade das Nações, pois são 
elas que mais correm perigo se se encontrarem ! perige sósinhas na estrada com qualquer das grandes 
potências. 

José DE MagaLiÃes. 

O «HORS TEXTE» 

DESTE NÚMERO 

  

É do ilustré pintor Carlos Reis o quadro re- 
produzido na tricromia do presente número da 
nossa revista. 

Discípulo, nos tempos da sua iniciação artis- 
tica, do grande paisagista Silva Porto, no curso 
de desenho e pintura da Escola de Belas-Artes 
que frequentou, é também na pintura da paisa- 
gem que decisivamente veiu a marcar, através 
de uma longa carreira, 0 seu nome, já hoje 
signe, Apaixonado da natureza e dos tipos ru= 
rais, possui uma vastissima galeria de telas 
nesse gênero, sem que, todavia, tenha d 
rado outros, tais como o do retrato. À suá indi- 
idualidade, definiu-a com justeza Ramalho Or- 

tigão nestas palavras: «Carlos Reis sente como 
poucos a vida do campo, com tôda a sua força 
criadora. O bucolismo, através do seu pincel, 
não se toma um estado-doentio, scismador e 
nostálgico. Faz dêle uma energia tocada de ter- 
nura e amor». 

Honra-se, portanto, a «Ilustração» reprod 
tindo o quadro «A. senhora Georgina», que 
tão bem reflecte a sua maneira artística. 
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ar, dr, Afonso Costa 
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Sousa, premiada pelo s 
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O novo ministro do Egipto, en 
vindo extraordinário de S, Mo 

  

Fuad 1, saído, com     

  

   
de Montalvão, chete do 

do Ministério dos Ne 
trangeiros, do: Palácio 

im, no dia em que foi en 
Ulefe do Estado Portu:     
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Aspecto da assistência d velada que se efectuou nas salas da Câmara do Comércio Espanhol, em homenagem aos gloriosos aviado 
8 
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Maria Alves, 

  

niro optar 
cujo. bárbaro assassínio, pelo mistério que o 
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Artistas Teatrais. 
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À assistência ao coi 

  

de água oferecido À imprensa e mais convidados pelo conhecido q o Comercial de Lisboa, celebrando joaihei e, sr. Raúl Pereira, no dia da inauguração da sia exposição o estada uma homenagem 
permanente em Lisboa 
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Paris — Já 
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se 0 1.º Portugal-França 

    

O 1º PORTUGAL-FRANÇA 

Reuliza-se nó próximo Domingo 18, em “Toulouse, o 1.º match entre 
as equipes representativas de Foi    

O resultado Jêsce encontro é    nde anciedade por 

  

todos os desportistas port 
Os nossos adversários não possuindo uma grande classe, teem con- 

tudo à prática de jogos internacionais e realizando-se êste match em 
França, ecem q seu favor o conhecerem o terreno em que jo- 
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Desafio Furth:Vitória — Um 

   
      

é Moura do gusrdusredes 
inglês 

gam e o público a 
apoiá-los. 

À equipe francesa 
acabi de obter um 
grande triunfo ba- 
tendo a equipe 

Iga por 4 goals 

    

    

   

     

   

sentar-se em campo 
com um esplên- 

rande, 
na vio 

Os nossos jogado- 
res partiram tam- 
bêm animados e 

num re- 
ado honroso 
as cores de 

   

  

   

  

para Por- 
nfo que 
no mei 
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Nido-Nadi, campeão italiano. 
   há poucona 

» maior match de 
», considerado como o 

verdadeiro Campeonato do 
mundo. 

O «oito» representativo 
de Cambridge cons 
uma brilhante vitór 
bre o seu antigo ady 
rio, que era conside 
como. favorito da grande 
prova. 

  

ESGRIMA 

O Mareu 
ALDO NADI = ROGER DUCRET       

   

  

   tos publicamos. 
Aldo Nadi ganhou bri- 

lhantemente. impondo à 
sui de classe e mos. 
trando-se nitidamente su- | 
perior no seu valoroso ad- | versário, 
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O major Seagrave no volante da Talbot 4 

mms     meme 

     
   

Roger Ducret, campeão francês 

ai Ena 

O oito de Oxford em plena corrida 13
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Ao NECESSIDADE 
D ES MEA TA R 

ux quarto alegre, forrado de sêda côr de 
Tosa, com cortinas transparentes nos 
vãos rasgados das janelas que deixa- 
vam alongar-se sôbre O tapete claro. 
gloriosas chapas dum sol de prim 

uma mulher muito nova, muito bonit: 
scismava encolhida numa poltrona de ramagens 
discretas. Envolta num mole roupão de sêda 
xava as largas manchas de sol. Um vago perfume 
pairava. Ali, tudo era fino, clegante, acertado. 
Curvada para a frente, as mãos brancas am- 

ndo o queixo redondo, seismava, é nos se 
olhos deslumbrantes ardia 0 lume trágico dum 

      

     

       
           

    
  

  

           

  

E da larga manga sur 
perfeica dum. braço. e as cartas Toram arreba- 

  

    
tadas quási brutalmente. 

A ertada saiu... 
O sabre: sôbre 0 tape 

  

carta tremia nas finas mãos, nuas de qualquer joia. 
«Meu amor — só duas palavras; tenho 

muito que fazer, é vais. passar dias sem ma 
noticias minhas, Parto em missão especial, fã- 

il, de leve risco mas de grande segrêdo, Não 
te assustes, não te uflijas. Sabes qué por ti cu 
não procuro perigos, modestamente me con 
tento em cumprir. Só tenho uma ambição na. 
vidatu.— E para ti me poupo e me guardo. 
Tem paciência e coragem. A tua ultima carta 
chegou-me com grande atraso, o horror da sua 

tornou-ma mais querida quando enfim a 
pude ler. Meu amor, que má companheira de 
soldado has-de ser, mas que me importa a car- 
reira, e que infinita ternura sentia ao decorar, 
linha a linha, palavra por palavra tudo quanto 
me pedes e rec s, Sim, eu terei cuidado; 
na medida do pos: prudente, e poupa- 
rei quando isso me seja permitido pelas € 
anstâncias a vida dos meus a 

     
     

  

  

  
    

     

    

          
      

  

   

  

dev 
para espalhar aleg 

É cu, oficial dum ext) 
panha, sinto um estranho desprêso pelos horro- 
res da” guerra qu as tuas cartas. — Meu 
amor, adeus. coragem e fé durante ste: 
dias dum silêncio que não poderei romper. Mais 
que nunca os meus pensamentos. irão todos 
pára ti—e termino sêcamente, não quero que a 
censura manche com a sua indiscreção a mi- 
nha despedidas — V. 

ida é relida a curta, foi juntar-se a outras 
cartas na gaveta duma pequena secretária, e a 
mulher, tomando à sentar-se na poltrona de ra- 
magens discretas, começou a chorar de 
nho, sem azedume, de ternura e de saudade. 

      
  

  

     

      

  

    

  

    
    

A Soo quilómetros de distância, numa vasta 
cidade brucal, ressoante de tremendo 
num bonito quarto alegre, onde 
lias tomavam tons de laca ao toque doirado do 

da entre almofadas de sêda numa pol- 
ra, envolta num roupão de sêda, uma 

mulher muito nova, muito bonita, lia uma carta. 
p de encanto, de orgulho e de 
nte cruel. E ao ler mal podia 

nter leves exclamações e sacudia a cabeça 
fazendo esvoaçar, como uma chama ligeira, o 
farto cabelo cortado que parecia tecido de oiro. 

«Meu amor.— Não te posso dizer onde me en- 
contro agora. Mas é na extrema guarda avan- 
cada das nossas linhas, em plena zona de sur- 
prezas e de perigos invisíveis. Extende-se na 
minha frente um imenso horizonte de colinas 
cobertas de arvoredo e cheias de silêncio. Ha 
uma paz absurda e absoluta; a região parece 
deserta. Muito ao longe, muito abafado e surdo, 
chega-me o choque constante dos duelos de ar” 
tilharia. Aqui é a monotonia lenta da, ina- 
et Contudo, mal posso descansar; sem- 
pre alerta, sempre pronto a súbitos ataque 
matar ou a ser morto—a espera, à es 
eterna desconfiança daquilo que, pos: 
do culmo horizonte das colinas. Vivo num ca- 
sebre demolido junto à um ribeiro que murmu- 
ra... Não é cómodo, mas tenho visto pior. À 
inacção pesa-me, estou encrvado, irritado, o 

     

  

       
  

      
     

  

    
    

  

  

    

     
     

  

            
  

    
    

  

meu regimento falta-me; de nada sou infor- 
mado, a todo o instante o fio telefónico me 
sussura... Alerta! Creio contudo que tudo nos 
corre bem... Vencer! Vencer! Perdoa-me meu 
amor mas bem me compreendes minha querid; 
heroi is te quero por isso— Antes ficar 
extendido no cumpo com uma bala na testa do 
que voltar-te vencido! Has-de ser, Deus lou- 

soberba companheira. dum soldado, e 
quando leio as tuas cartas, o teu entusiasmo 
sobe-me à cabeça como um vinho muito rico e 
procuro ocusiões, e desprezo todas as timidezes 
no desejo de mostrar-me digno de ti. 

calma imbecil dêste sector em que se não 
combate permite-me pensar no meu amor... É 
bom... Mas melhor seria batalhar, e matar e 
vencer para mais depressa e com gloria voltar 

ra teu lado.» — 
Lida duas vezes, à carta foi juntar-se a ou- 

tras cartas na gaveta duma pequena secretária, 
e sentando-se de novo na poltrona entre as al- 
mofadas de sêda, a mulher, com um riso viçto- 
rioso, curvou-se sobre uma mesa onde um mapa 
se cobria de flâmulas escarlates pontuando o 
avanço dum exército em território inimigo. 

    

    
    

  

  

    

  

    

      

     

  

  

  

Meio dia, Uma atmostera de incendio, um 
poalha de sol batendo a terra, crivando as fo- 
lhagens, arrancando faíscas -deslumbradoras 

os pedregulhos de granito: No silêncio mer 
diano do dia tórrido um pesado rumor de inse- 
etos. Na distância, muito longe, severo, surdo, 

onstante rolar dos fogos de arti- 
vista, ninguem-—0 éter rôxo e no 

zenith' a explosão silenciosa do Sol. —Uma ne- 
vou de calor vibrando sôbre o refulgir duma. 
ribeira, e por toda a parte colinas co- 
bertas de verdura. 

Descendo devagar por um carreiro, pedre- 
goso entre moitas de castanheiros, em fila, mu- 
dos, soturnos, empastados de suor é pocira, as, 
expressões petrificadas de anciedade, o olhar 
vivo da extrema desconfiança sondando o mis- 
terio do bosque, quatro cavaleiros surgiram, 
arabinas aperradas cruzadas sôbre as bolsas 

de limpeza. A” volta dos cavalos esfulfados, de 
olhar sangrento, um vivo enxame de moscar- 
dos. A” frente o oficial— vermelho de sol, ener- 
vado pela responsabilidade, roido pela duvida. 

O oficial ergueu o braço, tilintaram ferros, um, 
cavalo escarvou ruidosamênte à terra-quente. 

Aguenta-me essa besta! — O oficial vol- 
tara-se bruscamente sôbre a sela encarando os 
três homens. Um soldado, confuso, puxou bru- 
talmente as redeas, o cavalo socegou. Encolhi- 
dos olhavam em redor dedilhando  nervosa- 
mente 05 gatilhos. Um sardão azul e verde 

fugiu. num fio de poeira — todos 
Mais abaixo, entre a verdura, vias 
reluzente, um tôsco casebre em ruinas, uma. 
parêde desmantelada recoberta de silvas poci- 
rentas, e... à solidão! 

O oficial apeiou, À indecisão transpareci 
mais clara no seu rosto; os dos olhavam-no. 
inquietos. Muito tempo consultou a carta com- 

rando o terreno, calculando. .. Com mil de- 
mônios, estavam longe, é nem vestígio de int 
migo. Embrutecidos os homens esperavam. 
Entregou-lhes o cavalo ; encostado a um tronco 
delgado, de binoculo em punho detalhou o se- 

' N O ceu azul, as verduras infin- 
daveis, o rio deslumbrante ferindo a 
vista é aquela pobre ruína insignificante e 
mentavel entre as silvas. Na distância, sacudindo. 
a terra 0 surdo trovejar da imensa batalha. 

Suspirou profundamente, um obscuro mal 
estar apertava-lhe a garganta... E tinha sede. 
Devagar puxou a pistola, examinou-a, ar- 
mou-i, Ainda indeciso voltou-se para os ho- 
mens.— Depois. bruscamente, com uma praga 
decidiu-se, e ciciando ordenou: 

— Vou ali abaixo até ao rio e à casa; espe 
rememe aqui... Não, ninguem comigo. Nem, 
um cigarro, nem um pio e cuidado com os ca- 
valos... Entendido?-—Os homens não respon- 
deram, dormiam quási entalados no equipa- 
mento, esmagados de cansaço, de fome, de 
sêde; e oficial partiu sem bulha e perdeu-se 
logo nas moitas densas de castanheiro. Sósinho 
a solidão pezou-lhe. Cada sombra lhe parecia à 
sombra dum homem armado. Parava, esprei- 
tava longamente entre a folhagem, apertando à 

tola, Partia de novo e obliquamente, com in- 
Enitas cautelas foi-se chegando à pobre casa 
em 'uinas-—silêncio — solidão — praguejoumen-. 
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talmente. O mêdo de ter mêdo tornou-o mi 
afoito, Nu distância: detonaçoes enormes cone    

  

     

  

  

valsavam a atmosfera, ouvidas dali eram apenas. 
choques surdos e comoventes, — Ah! — com um 
alivio singular alcançou a esquina do casebre, 
respirou limpando a testa do suor, Vergou pelo 
meio, rastejou até chegar 4 primeira janela; 
uma janela baixa, sem vidraças, de caixilho 
estilhaçado. Com supremo cuidado, sem um ru- 
mor ergueu-se, A surpreza por pouco lhe ar- 
rancou um grito. Dentro do quarto entre mon- 
tes de culiça e de madeiros calcinados, sôbre 
um fardo de palha espalhada, dois soldados. 
dormiam pesadamente, De costas para êle, sen- 
tado diante duma mesa tosca, imóvel, um ofi- 
cial de cigarro na bôca, o dolman desapertado, 
uma pistola ao alcance da mão, escrevia rápi- 
damente sôbre um farrapo de papel. Uma ra-. 
jada de triunfo encheu a alma do tenente .. 
Era a missão cumprida! Findava o pesadêlo é 
tudo correra tão bem, sem peri Um 
seio afinal!... Sob os seus pés um galho sêco 

o quarto, bruscamente, 0 moço ofi- 
al estremeceu, a sua mão por instincto pro- 

sem se voltar, hirto na cadei- 

      

  

       

  

um suor de angustia es 
testa, o coração martelando- 

=lhe o peito, o tenente calculava. . e caleulava 
bem. Como escapar agora sem levantar alar- 
me? Por cauteloso que fosse um s io 
rolar, quebrar-se um ramo, qualquer e 
assim sem importância alguma mas que, ali, 
presentava a morte... Então, devagarinho pou- 
sou o braço sôbre o peitoril e com a pistola cobriu 
o dorso do inimigo. apena socegado, cal- 
culando sempre: Os soldados dormiam matando. 
o oficial salvava-se .. galgaria uns palmos de 
terreno descoberto, sumia-se nas moitas, alcan- 

a a sua gente — montar, galopar, é era a 
missão terminada, o elogio, a satisfação do dever 
levado a bom termo—mas, era preciso matar... 
pelas costas... covardemente. Sobre o gatilho 
da arma negra já o seu dêdo se contraia — Era 
o inimigo e a lei era matar! 

Encostado à mesa o moço oficial abandonou 
a pistola, retomou o lapis e o papel. Nas suas. 
costas, à bôca da pistola tremou. Na memória 
do tenente uma frase recompunha-se: 

— Quem sabe, meu amor, talvez mais dum 
homem venha a dever-te a vida! 

Numa aguda saudade de infinita ternura teve 
io. do lindo quarto alegre, das parêdes re- 

vestidas de sêda "Dr de rosa, e pareceulhe que 
i à mulher que adorava acima de 

qualquer devere de tôdas as razões, estendendo: 
os braços numa suplica: 

— Perdon-lhe a vida, perdos-lha por mim: 
Ivez alguém o espere como eu te espero a ti! 
Devagar retirou o braço. Mentalmente mur- 

murou: —Meu querido, querido amor! — Curvou- 
é, cosendo-se à parê de suor rolavame 

=lhé para os olhos, o sangue nas artérias pulsava- 
lhe nos. ouvidos como um rufar de tambores. 
Afastou-se, Ao esquina endireitou-se 
respirando livremente. salvo é não ma 
tára! Não cumprira a lei de guerra cedendo 4 
lei de humanidade... Mais uns. passos e era a 
protecção das moitas cerradas de castanho. 

Deus de misericórdia! Ao deixar 0 amparo 
da esquina prendera 0 cinturão numa lasca de. 
pedra; solta no coldre a pistola caiu com 
ruído sôbre uma lage. Aterrado, curvou-se, es- 
tendendo a mão. . Um aspero brado de sur- 
presa e mofa saudou-o da janela. Teve ss 
visão dum r moreno, energico, cruel; a 
percepção horrivel dum gesto inevitavel de 
morte. Um clarão fulgurou, um pêso imenso 
pareceu abandonar o seu corpo, e no derradeiro. 
instante teve a ilusão de ironia atroz de duas mãos 
muito brancas, nuas de qualquer joia, afastando 
uma visão de horror!... E a carreira, e os 
amores, e u vida do oficial que faltára à lei de 
uerra, acabaram ali, ingloriamente, sem com- 
ate, junto à esquina do casebre desmantelado. 
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Entre as moitas, fazendo ressaltar seixos e 
torrões, fustigados pela ramaria baixa, três ca- 
valeiros levando um cavalo sem dono, curvados 
sôbre as crinas das montadas, galopavam furio- 
samente num tilintar de ferros e rouquejar de 
pragas, levando ao comando a noticia da mis- 
são cumprida e da perda de um oficial. 

  

Axtóxio D'EÇ 

  

DE Queiroz, 
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Gosto muito da 
tragédia é acho 
comédia uma coisa 
insuportável e gosto 

  

da tragédia porque 
contém en 

  

si aquilo 
que há de mais pre- 
cioso na vidas a be: 
leza! Em se encon- 
trando a beleza, está 
tudo descoberto. O 
dificil é descobrir a 

  

be 
Referindo-se ao 

acolhimento feito aos 
  seus filmes diz: 

—Na Rússia, por 
exemplo, o acolhi- 
mento é muito favo- 
rável e no entanto 
ninguem lhe passa 
   pela cabeça que cu 
seja um sugeito di- 

Sei vertido. que o 
  público chorava co- 

movidamente quando 
das exibições do 
«Peregrino», Nêsse     

marcas CHariix, O inconfundível Charlot, 

Centemente uma sensacional entrevista a Harry 
Carr, para a «Motion Picture Magazine», Recor- 
tamos alguns pontos que não precisam de co: 
mentários : 

«Leio frequentemente nos jornais -— diz Charlie 
— que tenho êste ou aquele motivo poderoso 
para fazer esta ou aquela coisa; mas está tudo 
enganado. Tudo isso, em mim, & puro instinto 

  

amático. Eu não faço plânos complica 

  

não premedito coisa alguma; sei simplesmente 
se é bom ou mau, 

O pouco sucesso da «Opinião publica» n: 

  

devido, como me acusaram, a que Esse filme fôsse 
«pensado demais» mas sim porque, no seu des- 
fecho, abolia tôda a esperança. Era pura e 
simplesmente vida. 

Por outras palavras, era tragédia ! 
Sim, era tragédia. 

Charlie hesitou e depois disse: 

16 

pais, consideram-me 
sobretudo como um 
intérprete da vida. 

Na Alemanha vêem os meus filmes sob o ponto 
de yista intelectual e em Inglaterra, só lhe 
apreciam o lado acrobático e clomnesco. 
    

— Não acha que se marca passo na cinema- 
tografia ? 

Acho apenas que se dá evidentemente Este 
facto: tôdas as situações dramáticas possíveis, 
têm sido usadas até ao limite maximo, na 
confecção dos filmes! 

Em matéria de projectos para o futuro, Char- 
he declara que está realizando um grande filr 

    

que representa a vida patética dum palhaço. 
Depois, realizará a sua grande ambição, a fil- 
magem da «Vida de Cristov, de Papini Está 

  

mesmo em vesperas de declarar definitivamente 
que prestará o concurso da sua arte incompa- 
rável é espantosa à interpretação do papel 
principal. 

— Nenhuma interpretação adequada nem jus- 

ta foi ainda dada no teatro à figura de Jesus — 
declara Charlo.— Para mim, a coisa mais   
profundamente trágica que se escreveu ainda 
sobre êste assunto, foi «Os trinta últimos diasw 
de Sadacki Hartmann. 

Não concebo Jesus como a figura habitual, 
piedosa, solene e triste, como 0 teatro “e a lite- 

  

ratura no-lo mostram. Jesus era, certamente 
um homem dum encanto social m 

  to. pronu   
ciado e de nenhuma forma destituido de «hu- 
mouro 

A Biblia nos diz que êle era um convidado, é 
um convidado de honra, nas mesas dos ricos e 
dos pobres. Tentou fuzer compreender a sua 
mens: ao mundo e ningu   a compreendeu. 

  

Nisto resid 

  

a suprema tragéitia. 
Charlie, a vida vale, na verdade, a pena 

  —A's vezes! Por exemplo; eu estou esten- 
dido de costas, à beira mar é contemplo o céu, 
deixando de pensar, numa espécie de beatitude 
mental. Depois, o estômago previne-me que são 
horas de comer e eu como. Depois, estendo-me 
novamente sôbre a areia. E a vida vale a pena 

  

O enscenador português, João de Sousa Fon- 
seca, nosso colaborador, terminou há dias uma 
curiosa fantasia cinematográfica com a colubo- 

o do operador também português Artur 

  

Gosta de Macedo, 
O curioso filme, de grande originalidade 

técnica, foi produzido em Sintra é no desem- 
penho figuram senhoras e cavalheiros da nossa 
melhor sociedade, Entre os intérpretes masculi- 
nos e figurantes, podem c 

  

-se Os nomes 
conhecidos de Lino Ferreira, Mário Duarte, 
ilustre director da «Revista de Teatro», o arqui- 

Alfredo 
al, ete. O filme, que se destina à exibição no 

tecto Norte Junior, o crítico de arte 
Li 
estrange 

  

  

ro, talvez seja projectado em breve 
um dos nossos écrans de categoria. 

ericano «A le ada» 

  

que a «Ilustração» vem publicando com magni- 

  

fico Exito, esté sendo adaptado ao filme. A pro- 
tagonista é a genial Lilian Gish e será 
reproduzida com grande explendor e ri-     
queza de enscenação. Vitor Sjostrom & 0 rea- 
lizador, 

  

  

 



  

      

    Slfchini, estão actualmente em filmag 

  

realizado, Mais uma tentativa que falha por 
tigenm de Charles Mré com Jacques Catelain: falta de gosto e de profissionalismo. Pêzames. 
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| Claire Windsor que acaba do ca 

   

m lert te   

ambos estars da grande casa Metro-Goldyyu-Mayer 

  

S
I
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E
S
 

  Mary Piexford, considerada a mais alta figura feminina do cinema americano,   
É lme «Doronh aa TA o ici ir ed 

e
s
s
a
s
 

e Emy Lynn, direc- 
ção de Marcel L'Her- 
bier € «Simone» de 

es
se
s 

Bricux com Luciene 
Legrand e Donatien 
que é também o reali- 
zador, 

SS
 

e
s
s
e
s
 

ss V. Tourjansky o 

  

e   lor russo que 
foi o mais alto ex- 
poente da Albatrós e 
sua mulher Natalia 

  

co, forum con-   

  

ados pela Metro 
Goldwyn. 

A «Atlantida Eilms» 
do Funchal, apresen- 
tou o seu primeiro 

a
e
e
e
 

trabalho «Calúni » 

née por con- Cego no 
vites. Trata-se dum 

  

  

  

ao Nora Greta Garbo à nova vedetta que os americanos. À mova «wamps da FoxFilm, Diana Miller, uma beleza dum eicanto ti descobriram na Suécia e protagonista do filme uito particular e grande elegância. lante, sem medida de Blasco Ibaíiez «Torrente 
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o LD RAS CENO AR ND ADA 
Romance por NATHANIEL HAWTHORNE 

Sensacional romance americano, cujo extraordi- 
nário êxito se avalia pela tiragem de 2.700.000 exem- 
plares atingida nos Estados Unidos, 

  

(Continuação do nº 

  

Sim, sou a Pearl pequenina!—repetiu a 
criança continuado a saltar, 

—'Tu não és minha filha “Tu não és a minha 
Pearl!— disse a mãe meio a gracejar; pois 
acontecia por vezes vir-lhe um impulso de brin- 

se lhe exacerbava o 

    

car nas ocasiões em que 

  

sofrimento. Dize-me então: quem és tu? e quem 
te mandou à êste mundo z   

Dize-me tu, mãe! — disse a pequenita, com 

  

sério, vindo para Hester e encostando-se-lhe 
  s joelhos, — Dize-me tu! 

— Mandou-te o teu Pai que está nos Céus! — 
respondeu Hester Prynne. 

Mas disse-o com uma hesitação que não passou 
despercebida à esperteza da criança. E, ou por- 

  

a movesse apenas a sua costumada traves- 
sura, ou porque um espirito maligno a solici- 

  

tasse, ergueu o dedinho e pô-lo na letra encar- 
nada. 

— Não foi êle que me mandou! — disse com 
firmeza. tenho Pai 
Géus 

= Cala, Pearl, cala! 
respondeu a mãe, abafando um gemido.— E 

Éle que nos mandou a todos para êste mundo. 
Até a mim, tua mãe, 

Eu não que está nos 
  

  

Não deves assim falar! 

  

mandou. Com muito 

  

mais. 

  

ão te mandou a ti, E, se não foi, donde 
vieste tu? 
bi 

mas outra vez à sorrir e a saltar —'Tu é que 
tens que dizer! 

Hester não pôde responder à pergunta, 
porque ela mesma estava num triste labirinto 
de dúvida. [.ei 

estremecimento—o que dizia gente da cidade, 
a qual, não tendo descoberto à criança outra 
paternidade, e observando alguns dos seus es- 
tranhos atributos, tinha feito correr voz que a 

! dize!— Repetiu Pearl, não já a sério, 

      

brou-lhe--entie um sorriso e um 

  

pobrezinha era filha de um demónio : como ou- 
tras criaturas que desde as velhas eras do 
catolicismo, de tempos a tempos, tinham vindo 
à terra, por via do pecado materno, e para fins. 

   

sinistros é monstruosos, Lutero, segundo propa- 
lavam os frades seus inimigos, era desta prole 
infernal, é não era Pearl a única criança a quem 
entre os puritanos da' Nova Inglaterra se atri- 
buia esta mal-afortunada origem. 

vu 

O VESTÍBULO DO GOVERNADOR 

ester Prynne foi, um dia, ao palácio do 
| l Governador Bellingha 
de luyas, que por encomenda dêle tinha debruado 

m, levar um par 

  

e bordado, é que haviam de ser usadas em al- 
18 

suma grande solenidade; pois, ainda que, pelos 
acasos da eleição popular, êste antigo regente 
tivesse tido que descer um ou dois degraus da 
eminência que ocupára, tinha ainda um lugar 
de honra e influência entre os magistrados da 
colónia. f 

Por outro motivo, é bem máis importante que 
a entrega de um par de luvas bordadas, pro- 
curava Hester, nesta ocasião, avistar-se com 
personagem de tanto poder e acção nos negó- 

inha-lhe chegado aos ouvidos 
que era propósito de alguns dos mais influentes. 

jários da mais rígida ordem de 
princípios na religião e no govêrno, tirar-lhe a 
filha. Partindo da hipótese, já "referida, de que 
Pearl era de ori 

  

cios da colór 

    

colonos, par 

  

m demoniaca, sustentava esta 

  

boa gente, não contra a lógica, que o interêsse 
cristão que deviam ter pela alma da mãe lhes 
preserevia que lhe tirassem do caminho um tal 
obstáculo. Sá fôsse 

realmente capaz de receber sentimentos morai 
e religiosos, e possuísse, portanto, os elementos 

    por outro lado, a crian 
    

da salvação final, então,por certo, melhor os 
poderia desenvolver se a confiassem a mais 
competente e digna guarda que a de Hester 

ntre Os que neste propósito s 
am, era o Governador Bellingham, ao que 

se dizia, um dos que mais o tinham a peito. Pode 
parecer singular, e de certo, não pouco ridículo, 

  

Prymne. 

  

empe- 
nha)   

que um caso desta ordem, que em tempos mais 
modernos não seria submetido a mais alta ju- 
risdição que a dos homens bons da cidade, 
fôsse então discutido como negócio público «! 
se tornasse matéria de discordância entre os 

estadistas. Porém naquela época de simplicidade. 
primitiva, assuntos de ainda menor interêsse 
público, e de valor intrinseco muito mais escasso 
que o bem de Hester e da filha, se imiscuiam 

  

jadores e nos actos do 
e é 

nas deliberações dos leg 
Estado. Foi num período pouco anterior — 
que o foi—ao desta história, que uma questão 

  

  

acêrca da propriedade de um porco não só le- 
vantou uma discussão prolongada e tormentosa 
na ussemblea legislativa da colónia, mas deter- 
minou uma modificação importante na própria 
estrutura da assemblea. 

Cheia, portanto, de inquietação -—-mas tão se- 
aura dos seus direitos que quási lhe não pareci 

  

desigual 0 combate que se ia travarentre o pú- 
blico, de um lado, e do outro uma mulher des- 
tituída de outro apoio que não fôssem as simpa- 
tias da natureza —saiu Hester Prynne da sua 
cabana solitária. A pequenina Pearl, é claro, ia 

  

com ela. Já tinha idade bastante para correr 
ligeiramente ao lado da mãe, é, sempre em mo- 

vimento da manhá à noite, faria com facilidade 

um percurso muito maior que êste. Muitas ve- 
zes, é certo, mais   por capricho que por neces- 
sidade, pedia à mãe que lhe pegasse ao Colo; 

  

mas não tardava a exigir-lhe, não menos imp 
riosamente, que u pusesse outra vez no chão, é 
lá seguia aos pulos adiante dela, pela vereda rel- 
vosa, tropeçando «e escorregando sem mal de 

  

maior. Já falâmos da beleza rica e deslumbrante 
de Pearl--uma beleza que brilhava em córes 
vivas e profundas, uma tez clara, olhos cheios. 

  

de intensidade tanto de profundeza como de 
fulgor, e cabelo já de um castanho rico e escuro, 

que, 
fogo nela e por tôda cla: parecia 0 fruto im- 
premeditado de um momento de paixão. A mãe, 

ha dado pleno 
curso às tendências sumptuosas da sua ima; 

  

nos depois, deveri 

  

a ser quast prêto. Hav 

ao fuzer as vestes da criança, 

    

ção, adornando-a de uma túnica de veludo car- 
mesim, de um corte singular, abundantemente 
bordada com fantasias e forcados de fio de 

ouro. Esta fôrça de color 
batido e pálido a faces de mais branda 

côr, adaptava-se admirávelmente à beleza de 

  

do, que daria um as- 
  pecto e: 

Pearl, e tornavo   au mais êngraçada chamazi- 

  

nha que alguma   vez se vira dançar sôbre a 
terra. 

Mas era notével atributo dêste trajo, e, em   

verdade, de todo o aspecto da criança, lembrar, 

  

    irresistivel e inevitavelmente, a quem a y 
juele sinal que Hester Prynne fôra condenada 

  

usar no peito. Era a letra encarnada com 

  

vida! A própria mãe ignomúnia ver- 
melha tanto lhe houvesse queimado o cérebro 
que tôdas as suas ídeas tomassem, 

mo se 

      

quela forma 

  

— tinha cuidadosamente dado expressão a esta 
semelhança, gastando muitas horas de mórbida 
paciência em criar uma analogia entre 0 objecto 

  

da sua afeição é o emblema da sua culpa e tor- 
  mento. Mas, em verdade, Pearl era ambas es:     

  

cousas; e só em consegilência dessa identidade. 
é que Hester conseguira representar tão perfei- 

fil 
Quaindo as duas caminhantes chegaram à ci- 

dade, os filhos dos puritanos pararam um ins- 
tante em seus brinquedos—ou nos entretes 
mentos a que aqueles garotitos chamavam 
brinquedos — 
os outros : 

  

tamente a letra encarnada no aspecto 

    

  e disseram gravemente uns para 

—Olha, olha bem, ali vai a mulher da letra 
imagem da letra 

a correr ao lado dela! Vamos atirar-lhes com 
lama! 

Mas Pearl, que era uma criança destemida, 
depois de olhar duramente para Eles, de bater a 

encarnada; e ali vai também  



  

  

pé e de fazer com à pequenina mão uma série 

de ameaças diversas, correu de repente sôbre o 
grupo dos inimigos, e pô-los em fuga a todos. 
Parecia, o persegui-los, uma peste infantil--a 
escarlatina ou qualquer outro pequeno anjo vin- 
gador — cuja missão fôsse punir os pecados da. 
geração mais nova. Gritava e guinchava, tam- 
bém, com um volume terrivel de som, que, 
dúvida, fa 
vos. Obida q vitória, Pearl voltou sossegad: 
mente para o pé da mãe, é olhou-lhe, 
para a cara. 

  m. 

  

a estremecer 0s corações dos fugiti 

    

sorrindo,     

sidência   m mais.     tura, chegaram à re 

  

do Governador Bellingham. grande, 

  

de madeira, construida num estilo de que ainda 

  

hoje restam exemplares nas ruas de nossas mais 

  

antigas cida as agora já cobertas de 

    

musgo, quási fazer-se, e profundamente 
    melancólicas, dos muitos casos, tristes ou ale- 

gres, lembrados ou esquecidos, que se deram e 
passaram nas suas salas soturnas. Então, porém, 

  

havia no exterior desta casa a frescura do ano 

que passava, e das janelas batidas do sol saía a 
aleg; 
nunca tinha entrado a morte, Tinha, realmente, 

  

brilhante de uma habitação humana onde 

  

pecto muito alegre, pois as paredes era 
cobertas de uma espécie de estuque em que se 

bocados 
de vidro partido; de modo que, quando o sol 

esta brilhas 
a tivessem atirado diamantes às. 

tinham misturado em abundância   

dava de lado na frontari e luzia     
como se para 

  

mãos eheias. Era um brilho mais próprio do pa- 
lácio de Aladino que da mansão de um chefe 
puritano grave « idoso. Decoravam-na também 
figuras e diagramas est 
cabalísticos, próprios do singular gôsto da época. 

  

hos é, ao parecer, 

Tinhame-nos gravado no estuque quando ainda 

  

fresco, e agora es 
para admiração dos vindouros. 

Pearl, olhando 
começou a saltar e a dançar, e pediu imperio- 
sumente à mãe que tirasse dali todo aquele sol 
que estava na frontaria, e lho desse a ela para 

avam duros e persistentes, 

ara esta casa maravilhosa,    

brincar. 
   — Não, não pequenina! — disse a mãe; — tens 

que apanhar tu o sol que quiseres. Não tenho 
nhum para te dar! 
Chegaram à porta, que era d 

à direita e à esquerda, por uma pequena tôrre 
ou projecção do edifício, em cada uma das 
qu 
também portas de madei 

  

    

   

  

havia janelas com  gelosia, que tinham 

  

para quando fôssem 
Erguendo a aldraba de ferro que pen- 

da porta, Hester Prynne bateu uma pancada, 

  

precisas. 

  

Hi 

a que respondeu um dos criados-servos do Go- 
vernador — um inglês de livre nascimento, mas 

   que estava agora sujeito à uma servidão de 
dade 

de seu dono, e podia ser negociado ou vendido 

  sete anos. Durante êsse tempo era propri   

do mesmo modo que um boi ou uma alfaja. O 
servo estay 

  

de casaco azul, que era o trajo 

  

jados 

  

costumado dos e; 
riodo, é desde muito a 
de Ing! 

inglêses. naquele pe- 

  

ntes, nos velhos solares 

      

—Sua Senhoria o Governador Bellingham está 
em ca    2 perguntou Hester. 

td, sim senhora — respondeu o servo 
olhando pasmado para a letra encarna 
êle, por ter vindo recentemente 

  

que 
ara a cidade, 

  

    ainda não vira — Sua Senhoria está em €: 

  

Mas estão com êle um ou dois piedosos sace 

    

dotes, e também um físico, 
falar-lhe. 

ntrarei, contudo—replicou Hester Prynne; 

Não podereis agora 

  

eo servo, calculando. talvez pelo seu ar deci 

  

dido, e pelo simbolo brilhante que lhe via no. 
p uma grande d 
pôs dúvidas 

  mada terra, nã        to, que er: 

a para o vestíbulo, 

  

Com muitas variantes, sugeridas pela natureza 

  

dos materiais de construção, pela diferença do 

  

clima e pelo diverso carácter da vida social, o 
Governados Bellingham cor 
habito 
home: 

struira à sua nova   

  

io segundo o tipo das residências dos 
    al, 

  

3 de posses da sua terra natal, Este vesti 

  

bulo era uma sala vasta é bastante alta, a tôdi 

  

  a profundidade da casa, e formava um meio de 
comunicação geral, mais ou menos directa, com 

   todos 05 outros compartimentos, Em uma das 

  

extremidades, recebia luz das janelas das duas 
tôrres, que formavam um pequi 

ido da entrada. Na outra extremidade, re- 
muito mais luz, que estava, porém, em 

parte velada por um reposteiro. de uma daque- 
las janelas de vestíbulo, arqueadas, de que lêmos 
nos livros 
largo e estofado. Aqui, sôbre à estôfo, estava 
um infólio, provavelmente das Crónicas de In- 

  

canto de    o ré    
     

  

intigos, e que tinham um assento 

  

glaterra, ou de algum outro gênero literário ig 
Imente substancioso; assim como hoje em dia 

  

espalhamos volumes dourados pela mesa de 
tro pará que as visitas 

  

os folheiem. Compunha 

  

a mobilia, de algumas cadeiras pesadas, cujos 
  espaldares eram adorados de complicados fes 

tões de flores talhados em carvalho, de uma mes 
do mesmo gôsto, tudo do tempo da rainha Isa- 
bel, ou atê mais antigo, e de teares de familia, 
para aqui transferidos da casa paterna do Go- 
vernador. Sôbre a mesa, para prova de que 0 sen- 
timento da velha hospitalidade inglêsa também 

com o resto--estava uma grande caneca de 
estanho, no fundo da qual, se para lá Hester 

        

ou Pearl tivessem espreitado, teriam visto um     
resto espumoso de um recente. golo de cerveja. 

Havia na 
tavam os maio! 

  ede uma fila de 
da linhagem dos Bel- 

linghames, alguns de couraça sôbre 9 peito, 

  

etratos, que re- 
    preser 

outros de grandes golas é trajos de paz. À todos 
    a aquele ar austero e duro que 0: 

ntigos retratos invariavelmente mostram, como. 

  

se fôssem os espectros, e não as pinturas, de 
notáveis extintos, e estivessem a contemplar 
com rigida e intolerante censura os trabalhos 
e recreios dos vivos, 

Ao centro, ou quási, das almofadas de carva- 
lho que forravam a sala, estava pendurado um 
fato de malha de ferro, que ni 
quadros, reliquia ancestral, mas de modernis- 

  

» era, como os 

  

      

ILUSTRAÇÃO 
sima data: pois tinha sido fabricado por um. 
hábil armeiro de Londres no mesmo 

  

no em que 
  o Governador Bellingham viera para a nova In 

glaterra. Constava de capacete de aço, 
gorjal e grev 
espada pendurados por baixo; tôdas 
sôbretudo o 

    ouraça, 
moplas e uma. 

  

com um par de m 

  

  stas peças,    

  

ipacete 

  

a couraça, tão bem pu- 

  

lidas, que brilhavam com uma luz branca, cujo 
reflexo se espalhay 

  

em tômo pelo chão. Esta 
panóplia luzidia não estava ali só pará decora- 

  

aca o Governador vestido muitas vezes, 

  

    em paradas e ca 
tinha b 
guerra dos Pequodes. Porque, embora por seus: 

e haoituado a falar de 
oye e Finch como de colegas 

npos de exercícios, e também 
    do à frente de um 

  

regimento na 
  

estudo; homem de lei 
Bacon, Coke, Ne 
profissior 

  

  

ais. as exigências desta nova terra t 
nham feito do Governador Bellingham um guer- 
reiro, além de estadista e governante. 

A pequenina Pearl, que tanto gostou da bri- 
Ihante armadura como 

    

    a gostado da frontari 
luminosa da e:    , esteve algum tempo a esprei- 
tar para dentro do espelho pulido da couraça. 
— Mãe — disse. ela — estou a ver-te aqui 

Olha! olha! 
Hester olhou, para fazer a vontade 

  

  

  

crianças 
* viu que, em virtude do efeito peculiar dêste. 
espelho cony 

  

0, à letra encarm 
nêleem proporçã 

de modo que ficava sendo, de muito, a parte 

  

da se reprodu- 
    s exageradas e gigante: 

  

  

mais saliente da 
própri 
Pearl apontou para cima, 

sua figura. Parecia que cla   ficava escondida por detrás da letra, 
  para um reflexo seme- 

lhante no capacete, sorrindo à mãe, com aquele; 
ar de travêssa esperteza que era expressão tão fa- 

    miliar em seu pequenino rosto, 

  

maliciosa refleet 
largura e int 
impressão de que não podia ser aquela a imagem 
da filha, mas sim de 
níaco que busci 

  e tambêm no espelho, comtal 
nsidade que He     er Prynne teve a 

Igum pequeno ser demo- 
    justar-se à forma de Pearl, 

  

—Vem, Pearl — disse ela, afastando-a.— Vem 
ver êste jardim tão bonito. Talvez ali se vejam. 
flores muito mais lindas que as que se encontram 
nas florestas, 

Pearl correu para a janela de arco que ha- 
via na outra extremidade-do vestíbulo, e, olhando. 
para fora, viu defronte de si uma alea do jardim 
coberta de relva cortada e ladeada de algum 
rudes e malogradas tentativas de paredes de 

  

   

arustos. Mas o proprietário parecia ter já ces- 
sado, por infrutiferos, os seus esforços para per- 
petuar dêste lado do Atlântico, num solo duro. 
e no meio da lu 

  

constante pela subsistência, 
O innato amor inglês à jardinagem or 

  

nental 
Ali mesmo, bem à vista, cresciam couve     
uma trepadeira de abobora, enraizada um pouco 
além, tinha galgado o espaço intermédio, e de: 

sitado um dos seus produtos gigante 
exactamente por baixo da janela do vestíbulo, 
como a avisar o Governauor de que Este grande 

     

m nte de ouro vegetal era um dos mais ricos 
ormamentos que a Nova Inglaterra lhe podia 

(Continia,) 

  

oferecer, 
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ILUSTRAÇÃO 

DON RAMON DEL VALLE-INCLAN 

FALA À «ILUSTRAÇÃO» 

os Ramos vEL VaLtE-IncLAN— Don Conversamos. D. Ramon é dos escritores es- 
mon, como lhe chamam até os seus panhóis um dos que conhece bem, mesmo muito 
dilectos amigos, colocando na sala bem, a nossa literatura. Juízos muito seguros 

4 intimidade o escudo sôbre Junqueiro, Eça, Eugênio de Castro, Ca- 
hoje a figura mais milo, Fialho, Raul Brandão, Teixeira de Pas- 

   

    
   

  

                
  

prestigiosa da Espanha intelectual. comes... 
Escritor para élites, nunca sugeitando a sus Depois, numa noção exacta das idades e dos 

pena a um capricho ocasional ou à uma conti novos valores     

  

gência da vida, é antes mantendo sempre uma E Aquilino Ribeiro 2 
nobre elevação literária, à su arte dir-se hã Informo-o mais detalhadamente sôbre êste 
uma voz do passado atravessando o túnel-dos escritor, cuja obra Elo não ignora e para a qual 

a vir ecoar, plena de música e de tem palavras de aplauso. 
época. Fala-me, a seguir, de Coimbra, das nossas 
essa frescura contempo-. paisagens, admiradas por êle, quande desceu da 

que há sô- Galiza até Lisbôa — incógnitâmente, 
aizes que E depoi ez de Portugal, 
naterra reentramos em Espanha e espanhola com 
auto-bio- 

  

    séculos po 
originalidade, na nossa 

Ele mesmo confes: 
ranea do seu espirito 
bre as águas mui profundas, e es 

bra deita, como roble 
arte remota, quando eser 
fia em «La Lampara Ma 

  

  

       

   
   

     
    deste passeio at       

    Vem o teatro, que Don Ramon conhece em 
«Pense que estando solo podia ser mi voz más todos os scus detalhes, embora se afaste, por 

armoniosa, y fuí á un tiempo árbol antiguo, y natural orgulho de personalidade, dos mesqui- 
rama verde, y pajaro cantor», nhos, convívios de bastidores. Grande número 

às letras castelhanas teve 
trompas dos percursores e 

em sua arte dava à arte espanhola 
novas orientações — e em seu redor aglomes 

m-se os discipulos e até seu largo chapeu 
teve imitadores e fez moda nos circulos intele- 

      
  

  

  

         

  

  

    

Hoje, glorioso, nobremente glorioso porque 
não deixou que à seu nome levasse à ferrete de 
nenhuma academia; com o espírito eheio de viva: 
cidade, apesar do  rosario dos anos e do pêso 
dos louros que aos outros dão entorpecimentos 
cerebrais, Don Ramon é um Mestre —0 mestre 
menos discutivel di a 

Hidalgo que pass: num palácio da Ga- 
liza, cujo ambiente por vezes Os seus ps 
genê respiram, é em Madrid que 
Tem-se, ness a austera ampulheta 

à um mui conhecido retrato seu, 0s di 
de inverno, E sua aristocracia, sua transcendente 
aristocracia intelectual, é pautada, contudo, por 
uma Fraternidade lcerária que vai mais al 
democracia, quando alta noite êle preside. 
deado de amigos é de jovens admiradores que 0 
escutam silenciosamente, à sua atertulia» no 
café ala Granja 

E foi ali que uma madrugada mo apresenta: 
ram. 

E essa voz que na sua obra tem um som mui 
go, sons eternos, na vida possui uma rari 
ude, uma mocidade que se dir-se há inex- 

uivel, como se o seu cristal, de puro, seja 
el ao bafo dos anos, 

, que fa 
nhosamente, elogiosamente. 

Tomo parte na «tertulia» é já na visinhança 
da manhã, Don Ramon, que mantêm per 
horas, as pantufas, as 
das glorias comuns, uma atitude de rebeldia, 
marca-me uma cita no Ateneu — para falarmos 
mais intimamente, para realizarmos esta entre- 

  

     
  

  

   

   
  

    

  

     
      

      
   
    

  

   

   

  

  

voz ami de Portugal cari-     

      nte às 
idemias e o comodismo   

    

   
    

vista. 
— Se eu não estiver nas salas, mande um bo- 

tomnes chamar-me, porque eu moro no próprio Este gran Don Ramon, de las barbas de ehivo, 
edifício do Ateneu. Cura sonrisa es ta flor de sujigura, 

  

De facto, na tarde dêsse dia, um petiz vaí à Parece un viejo dios, altanero y esquivo, nit Don Ramon da j a      parte nova do Ateneu pr 
minha presença al 

Alguns minutos apenas se esvaem e logo surge 
a estranha figura do Mestre—uma capa forrada 
a vermelho, um largo chapeu, as barbas, os Rome Dano, 
óculos, a 'vedarem aos profanos alguns sorrisos 
de pulcritude que os olhos tê 

ão, aristocrática, 

Que se animasve em la frialdad de su escultura. 
  

         

uúsi má 
ler-se para mim É assinale uma 

fim do corredor, lugar e o gôsto da maioria, pois 0 pú- 
predilecto de Don Ramon —junto à uma mesa blico-das obras de Don Ramon & Sempre um 

público selecto, mas que vibra, como êsse de 
isbôa Jarlos viu Mimi Aguglia 

interpre Jabeza del Bautista», ante 
«esperpentos» valleinclanescos. 

   
             

    
  

  

  

Don Ramon, porém, sobre 
comtemporâneu é pessimista: 

As coisas mais. atrasadas em 
diz—são o teatro e a política... 

E com ironia, com duplo sentido: 
Acribuo isto à distribuição dos personagens, 

que é má... 
Cita um nome glorioso 
“O teatro espanhol, hoje, tem apenas a Be- 

navent 
Quem lhe parece en 

tico contemporâneo ? 
À Bernard Shaw: 

E Pirandello ? 
-Pirandello tem sempre os mesmos «trucs». 

Interrogo Don Ramon sobre O «esperpento», 
que, sendo quasi um sinónimo de tr: 
é contudo, uma criação valleinci 

u lhe digo: os person 
mente dramáticos, os que | 

espanhola 

  

  

punha— 

    

  

  

  

arnar o génio drama-   

    

  

      

  

           
   

      

    

    
   
    

    

fariam perdi 
ristas,.. Co       

   

  neus «esperpentos» pen: 
ão, dentro da minha e: 

dessas duas coisas antagónicas, € 
terceira--uma porta por onde sé veem as con- 
vulsões da alma e os gestos do corpo... 

Ao contrário de Ur qu 
compreendido a música na ilha Fuerteventura, 
há dois anos e já em plena velhice e exilio, Don 
Ramon é entusiasta por composições musicais 
e de música está feita a sua obra, está 
tas as suas Sonatas, que são lápides eternas 
cinzeladas no pórtico das quatro estações do 
ano — dos anos que já passaram e daqueles que 
hão de vir. 

— Eu tenho — afirma Ele — uma pontuação in- 
dividual, fóra de todas as regras, para que 
minha prosa seja mais ritmica, mais musica 
Porque à música é a Arte Suprema; vai até 
onde a palavra não chega e está muito além de 
todas as coisas novas. 
—A proposito: qual é a sua atitude ante as 

novas revelações da Arte ? 
— De espectativa. 

tamente 

  

      

a só ter      
    

    

         
  

   
  

      
  

  

   

    

      

  

   pod aliar jus- 
tações modernas, porque não 

sabemos ainda se dentro do seu campo elas estão 
bem ou nã + Se lemos um roman natara- 

a, facilmente concluimos: «dentro do natu- 
ismo, êste livro é bom ou mau». O mesmo 

com quadros feitos sob os antigos processos. Mas 
quem poderá dizer que um quadro cubista está, 
dentro do cubismo, bem ou mal feito ? 

Interesso-me pela opinião. de Valle-Inclan 
sobre a literatura espanhol. 

— A nossa literatura contemporânea: vai fez 
lizmente furtando- influências estrangeira 
principalmente à francesa, que durante cé 
periodos. aqui predominou fortemente. . Cami- 
nhamos para uma emancipação intelectual cole- 
etiva e hoje, mais do que nunca, à nossa litera- 
tura procura: criar um sentido rácico, quer 
dizer: uma personalidade à parte, co! 
literatur . E dentro da poesia líri 
é êste o momento em que temos melhores poe 
tas, poetas mui individuais e cheios de cardeter 
pranto 

az-se um pequeno silêncio. Silêncio de es 
pectativa para O botnes que foi buscar os 
firms, que Don Ramon deseja ofórecer-me. fas 
o petiz demora-se e então o meu interlocutor, 
som o seu perfil de feiuceiro, com a sua voz 
clara, cristalina, plena de sonoridades, come: 
a recitar alguns versos amigos... 

E “quando termina, pergunta-me, 
— Conhece esta poesia? Ant 

muitas de cór, mas com o tempo fui 
dando. . 

Eram versos de Junqueiro, versos de «Os 
simpleso... 

  

    
       

  

    
  

  

   
  

      

    

       

    

           

  

   

  

  

    

sorridente:   

   

  

Fensuara pk CASTRO: 

  

ar
 

 



    

  

TÓRRE DA 
GUILHA 

GUILHA SIGNIFICA 
SEARA E É O NOME 
ANTIGO DESTA QUIN- 
TA SITUADA PERTO 
DO ARNEIRO NO CON- 
CGELHO “DE CASCAIS. 
FUNDADA PELA FAMI- 
LIA FALCÃO, OU 
FREIRE DE ANDRADE, 
ANEXADA DEPOIS AO 
MORGADO DOS GON- 
DES DE CAMARIDO, 
TINHA A PARTE 
URBANA COMPLETA- 

     s
it
in
ic
in
aa
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A CASA PORTUGUESA 

MENTE ARRUINADA QUANDO. 
HÁ POUCOS ANOS FOI 
ADQUIRIDA PELO SR RO- 
VERTO NORTON. NA SUA 
RECONSTRUÇÃO FOI APRO- 
VEITADA A DISPOSIÇÃO 
GERAL DA PLANTA, TENDO 
SIDO RESPEITADAS  TAM- 
BÉM AS CARACTERÍSTICAS 

po ESTILO 

    
   
   
   
   
   
   
   
   
   

   
   

ARQUITECTO — GUILHERME 
REBELLO DE ANDRADE



  

CIDADES: VILAS 

ERRA EDDIE, 

     
  MONTEMÓR-O-NOVO como motivo ornamental, o es- 

grafto, processo de pintura im- 
tando 0 baixo-relêvo, outrora 

15 uma das mais populosas é importantes muito usado, 
imenso com a construção do ramal fer- suave duma eminência que uma 

ro-viário que a liga à rêde do Sul e Sueste, ini amada do 
brio é 0 espirito 

    

           

   
   

          
itude pro- 

veniente dos sete 
séculos que lhe 
passaram já por 

depois. der- 

  

     
         
    

Montemor-o-Novo Vista da Ribeira, junto ao moinho da AI 

  

tribaem votos ou amilagrese que. nas mais mais ingé 
Montemór-o-Novo, nuas traças pieturais, cobrem de alto a baixo os 

no tempo de D. João H, o muros duma das suas dependências. Do adro de 
ué - templo. a que dá acesso longo escadório. abran- 

acontecimentos ge-se um vasto panorama. Também 0 trecho 
ribeiro constitui um dos seus pontos de cr 

li cascata. junto 
bóboda 

  

        
         

    
fo 

variedade das suus da azenha conhecida pela da 
  

lhes não dão realce à po-. tador bucolismo. À 
licromia e 

  

         

  

ora Ngvo = A tbere 

  

o seu redor, a carne saborosa do seu gado es- 

  

treme constitui um dos primeiros elemente 
sua riqueza. À cortiça, 4 
saliente lugar, 0 áureo az 
olivais, completam-lhe à prosperidade. Assistir 

1 qualquer das suas feiras, seja a de Maio lou- 
ção, seja a de Julho ardoroso, seja ainda a do 

bro evanescente “das mais concor 
tculo bem curioso 

) sêu caráete 

  

   
  

    

  

pelo seu pi 
  

demonstrativo do desafôgo económico do con- 
cêlho. 

las artísticas. Modesta 
é a arquitectura dos seus edifícios, mesmo 0º 
das ig 
sinais de confôrto. Sobretudo, não | 

r da cul, cujo pró 
cando asseio, é peculiar da 

  Não hit na povoação 

cjas. Mas nas moradias hã manifestos 

  

es falta o   

esplen emprêgo, indi 
       

bastantes das suas fachadas ainda se encontra, 

  

  Grande Hotel Gus 

VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO 
GRANDE MOTEL DO GUADIANA 

Algarve, que se Di 
nha um hotel, um hotel moderno, 

» do homem civilisado dos nos. 
requente era ouvir as queixas do tu- 
agradado do clima, da incomparável 
nt terra pitoresca, não. tinha 

dia bem passado. Devido à iniciativa do 
strial sr. Manuel Ramires, ai ergue él 

ada sénhoril sôbre o Gua- 
rante Ayamonse: Nun 
via, sempre problem 

s. Nunca mais 

        
   
     

   
      

        

  

    

seia todo num di 
           

da Senhora da Visitação, situa 
no. cimo dum mórro, à 
quilómetros da y 

    

ná sua simplicidade, à        

      

   

      

    
  

  
  

  

promessas qu 5. que se do templo. inspita são copiosts e o à de fgnorAP Gage é du sua quantidade colhe-se extremo e adorável. rincão do antigo reino dos. irredores mora Nuvi A Agrejada SS da Visitação sugestiva nota na multidão de Algarves. 
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A VIDA NOS SUB-MARINOS 

s repetidos desastres que tem sofrido a 
aviação devem ter afastado da carreira 

de aviadores todos quantos não possuam uma 

  

alma bem temperada, liberta dos pavores da 
morte. Os aviadores correm, porém, seus pe: 

  

   

  

rigos no li do Sol, numa ple    e espaço, à 
  

tude de vida que é como uma Já o    apoteos: 
mesmo não sucede a quem embarca nos sub- 

  

    marinos, Corre também seus perigos, contra al- 

  

guns dos quais não tem à menor defesa, é 

  

rado mi o silêncio e nas trevas 

  

prisão de     

  tempo de guerra, e mesmo em tempo de paz 
quando os homens se exercitam para matan: 

  

  

futuras, os sub-marinos trazem torpedos. Além 
dessa companhia inquietante, a equipagem viaja 
também com garrafas de ar comprimido, muni- 
ções de combate ou exercicio e acumuladores 
eléctricos. Explosões de qualquer dêstes enge- 
nhos têm destruido alguns sub-marinos.   

Os maus encontros podem também ser de vá- 
ria ordem. No «Nautilus sonhado por Júlio 
Verne havia largas vidraças 

  

vês as quais 
se vid passar a riquissima fauna marinha, Nos 
verdadeiros sub-marinos não há tal disposição 

    

de subm   

dum verdadeiro túmulo. Em cada submersão 
pode supor que a despedida que fez do Mundo 
o terá sido para sempre. 

Os sub-marinos estão sujeitos a desastres de 
vária ordem, uns devidos a maus encontros, 

  

isto é, a causas externas, outros tendo origem 
no próprio sub-marino. Um dêstes perigos in- 

o de, tubos ternos consiste no mau funcioname:   

e torneiras com que se fecham as aberturas do 
sub-marino ou em qualquer descuido do pessoal 
encarregado de velar por essas aberturas. Cada 

  

uma delas está a cargo dum homem que, à ch 

    

ja do comandante, precedendo a imersão, 
deve responder — fechado. Mas se a ordem não 
é bem cumprida, ou se qualquer desarranjo 
nã   permite que bem se cumpra, a água inun- 
dará o sub-marino. 

Grave perigo é também o das explosões. Em 

  

o observando com o periscópio 

  
Apenas 0 comandante vê, com 0 seu periscópi 
não as coisas submersas 

  

sas que se elevam 
sôbre o nivel das águas, 

Durante a guerra, vários sub-marinos foram   

destruidos por minas que encontravam no seu 
caminho, e ainda hoje é possivel êsse terrivel 
encontro. O sub-marino pode também chocar 
contra rochedos, particularmente quando nave- 

ar, ou contra destro- que próximo do fundo do n 

  

sos de navios submersos. 
Os recursos de qu dispõe 

escassos, “Tem-se a bordo grandes 

  

ar comprimido, repartidos em t 

  

grupo:   

jo Centro e à re- 

  

pectivamente na vanguarda 

  

ctaguar tes reservatórios de ar podem co-   

  

municar com a 

  

e superior dos reservatórios     

  

de água, de modo que, realizada esta comuni- 
cação, é expulsa uma grande porção de água 

  

tornando possível que 0 sub-marino suba à 

  

perficie do mar. Se isto se não consegue apro- 
veitando os reservatórios de ar comprimido, 

Igumas tonel 

  

resta o recurso de alijar q as de   

chumbo que o sub-marino traz também consigo 
e que cáem pelo simples movimento de uma 

    

alavanca. Se com êste processo se não obtem 
resultado, 0 sub-marino pode considerar-se per- 
dido, 

Tenta-se então salvar os tripulantes. Usou-se 
uma canda ou tlutuador destacável, fechado, 
exterior ao sub-marino é comunicando com Este 

  

por uma corrediça. À equipagem refugio 
  

Hutuador, fecha a corrediça e destaca aquele 
do corpo do sub-marino. Infelizmente a rapidez 
das catástrofes quasi nunca deixa empregar 

  

êste último recurso. Outro processo, o do é: 
fandro individual, permite que o tripulante seja 
arremessado rápidamente à superfície. Expõe a 

  

acidentes graves pela brusca mudança de pre 

  

são que resulta duma ascensão demasiadamente 
rápida. 

Os progressos que à humanidade realizou nos 
em verdade, maravilhosos; últimos anos s: 

    mas a sua resulrar q à eco 

  

pelo que respei 
nomia de vidas, não deve ser de importância 
notável: Porque enquanto uns procuram dar 
combate a doenças contagiosas e mell   rar as 
condições higiémeas sociais e individuais, ou- 
tros se empenham em trabalhos de efeito con-   

  

trário. Aos inventores dos gases asfisiantes, que 
lugar daria Dante no seu «inferno», se os conhe- 

Fo Mina 

A ATLÂNTIDA 

O sábios modernos têm-se esforçado por 
apresentar argumentos que confirmem 

situado nó Atlântico, ent 
érica, Recentemente foi ind 

da existência da Atlântida a com) 
as enguias americanas e as européias, 

À desova de umas e de outras faz-se na pri- 
mavera, nas águas mornas do Mar dos Sarga- 
ços. As larvas dispersam-se, As que tomam O 
caminho da Europa acabam à sua metamorfose 
pelos três anos de idade e ent 
espalhando-se pelos ribeiras, lagoas e p 
4,9u 5 anos depois sentem o 
de voltar ao Oceano, 
Sargaços onde 1 ascerau 
Assim procedem tamt 
rica, sendo porém mais rápida à sua evolus 
Diz-se então que à enguia é, por ventu 
peixe da antiga Atlântida hoje sub 
tando-lhe por motivo dessa submers 

em que vivia, teve de ir pro 
continentes distantes. 

  

  

   
      a Europa é 

cada em abono 
ração entre 

  

  

    
  

  

  

m 4 foz dos rios 
tanos 

  

    

   

  

  

  

  

    

  

qua doce uos 
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Anjos Teixeira — Busto de Norte Junior 

  so das exposições individuais, 
onde quemquer se arvora em artista 
antes de o ser, « a predilecção pelos 
isolamentos, favorecentes ou com- 

lores, têm cerceado a abu 
ncia. que deveriam afluir, 

mpo aberto, à parada anual de pintores é 
ultores, que a Sociedade Nacional de Bs 

-Artes organiza. 
Com as quebras de solidariedade, 

terizam a nossa época parcelária, aconte 
is ou menos, em toda a parte, não hi 

celente concórdia artística, que fazia d 
posições periódicas. pontos de reunião geral, a 
que um artista se julgaria decaído ou prejudi- 

    

     
      

  

   

   

  

       

   

  

   Só se faziam, dantes 
dos artistas que u de 
glória, que é morrer. Os vivos, porém, é até 08 

ue mal engatinham, deram em ter inveja aos 
mortos, e, usurpando-lhes essa honra especial, 
desataram a considerar-se tão mortos, quero diz 
ser tão gloriosos, como êles, e criaram gôsto 
pelas barraquinhas á parte, em que sucede 
verem-se coisas excelentes, mas para onde 
calha verterem, às vezes, as limpezas dos ate- 
liês. 

Para expor i Imente, sem competido- 
res, ou para expor colectivamente, sofrendo 
confrontos, o que importa é ter talento, ou, 
quando menos, saber pintar. Não nos preocupe” 
mos, pois, demasiadamente com a mania das. 
exposiçães solitárias, nem com a crise das ex- 
posições de toda a Bente a que o júri abre a 
porta. É uma questão de moda, que só tem de 
perigoso poder 6 mais analfabeto dos mamarra- 
Cheiros improvisar-se em expositor de contra- 

s individuais 

            
  

  

   
      

  

     
      

      

  

      

NºASG PORN AS 

  

PAIS 

bando, sem nin- 
guém lhe pedir 
contas, a não 
rio do salão. — 

    

agora aberta n 
Nacional, tem 

artistas. de 
diversa 

e e altura 
sem qualquer ar. de compa- 
dio ou irman- 
dade. “Há bom 

ôutra/ coisa as 
exposições se inventaran 
mas, salvo ex- 
cepções “mini 
mint, mesmo 

    

   

  

  

  

   de proeessos. 
Dos mais 'consigrádos, estão Salgado Mas 

lhôa, Salgado tem dois quadros, em que procura 
ser do nosso tempo: No jardim, uma página de 

e,O Tanque da Várrea na 
relo. Ma- 

mulher entres flôr 
primavera, muito verde e muito am 
Ihõa, És, fês à 5. N.B. À. o favor maná 
de consentir que lhe acumulassem numa d 

apertada trabalhos que bastariam par 
lustro a um Chega à condoer ver belas 

  

    

    

  

       porem-se 

  José Mad 

  

— À Beiramar 

EXPOSIÇÃO 
DE 

ARDES-E ARTESÃOS 
DA SOCLEDADE 

BELAScARTES 

  

Josi Malhão — Hortenses 

tão prejudicialmente, Só a evidente falta de 
espaço explica 0 apêrto. Se há até molduras que 
se acotovelam ! 

Como espêlho de vibrações solares, o quadro 
do Mostre de Figueira, « 14 pintado, Hortentes, 

dos momentos culminantes da arte do autor 
Há luz e côr, sol é semi-somb 
estridula de azul, em que a fi 
é uma flôr a mais, de sombrinha aberta. Já 
conhecíamos do ateliê do artista. O públic 
porém, se quiser desencardir a vista ennodoad 
deve ir ver como é possível molhar os pincéis! 
na clarid à er é à reverberar um 
pedaço de tela esticada. ) 

Do monte, Malhõa desceu ao mar. É da Praia 
das Maçãs, e dos pintores, o seu outre 
quadro, 4 Beira-Mar, cheio de maresia e 
rido, na varanda do hotel, à hora em que 
pumias são mais brancas” os lábios À 
mais vermelhos, 

o sol, 0 
do mestre 
lampejando em seda encarnada, 
do Tuminosissimo No Jardim, que 

cabeças de mulher sob um. reflexo 

  

     
        

         

      

  

     

    

    

   

    muito das 
   relações. 

       

  scente. 
O Remédio é diferente, Luz a despedir-s 

m à recolher-se, e uma campone: 
duvidosa é ansiosa de ch 

a mezinha, que tardou a av pá 
doente do seu cor sentimental, com 
bom scenário, que já de outras vezes — recor- 
darei O Emi 
trapondo a 
almas 

            

    

   
    

  

    
No Esperando o almóço, 

castanheiros bravos a 
Chão do Couce, há um tipo de lenhador agori- 
lado, capaz de fazer as delicias dum antropó- 
logo. Estupendo de verdade animalesca o ho- 
menzarrão pitecoide 

São também de Malhõa, além de outros, dois 
ótimos retra pastel, dos quais, pela figura 
e pelos tons, o n.º 245 é formoso. 

Apertado no seu biombo, Malhõa toma, ali, 
um tal lugar, que se tó cil escolher um 

ado no souto de 
Cima, em     

  

  

  

    

     

o 

 



  

pintor a seguir; se bem a ordem dos facto- 
res seja aqui arbitrária. 

A esquerda do triunfador, está Carlos 
Bonvalot, com o seu lindo quadro Prima- 
vera, delicado de tons, doce à vista — pri- 
mayéril. que ofusca os 

às é vigoroso. Efeito de 

    

    

    

      obra que n 
um pouco à superfici ridade é 
penetraç o Retrato de minha mulher, 

serupuloso carinho e com um fi 
ar de intimidade consciente, que sabe o que 
o modêlo está pensando, Fugindo, em vir- 
tude do tema, às suas, por vezes, carrega- 

    
         

    

  

das exe “pintor não procurou 
efeitos. Foi discreto e cheio de distinção. 
Pena é que êsse procurado — 

   

   

entre 0 tom belo é à negrume do 
fundo, pouco recuado, adicionasse à cube- 

o prolongamento, ou toueado 
il de amortecer, êste senão 

incomoda o. observador, mas não amesqui- 
nha a obra, muito apreciável. 

Jutro retrato de senhora, mais elogiável 
a do que pelo traço, é 0 de 

N. de Mário Augusto. 
Como auto-retrato, é de citar 0 de E 

rico Nunes, designado como «estudo». 
mesmo artista, é o nº 113, Trecho da vila 
de Sines, um dos quadros mais equilibradamente 
modernos da exposição, onde o modernismo, 
pouco representado, só tem de registável, que 
me lembre, o quadrinho humoristico, Les Fleurs, 
de Jorge Barradas, 
uma clamorosa L. 

A transição do lápis para a tinta não se faz sem demorada porfia, Enchendo os planos de 
um só tom, obtem-se o cartaz mas não se rea- 
liza 0 quadro. por isso, mais cartazes do 
que retratos os trabalhos que Eduardo Malta, 

evolução, apresenta com os 

      
  

    
  

    

  

    

  

  

  

  

    

   

  
  

   

   as estimáveis, O Colar de 
pérolas, estudo de nú, é galante, 
tizes opacos. 

  
    

  

Carlos Bonvalor — Primavera 

Martinho da Fonseca, desta feita, não brilha. 
muito. É bom o desenho de Almeida Moreira; 

nas, no Bailado, modêlo e posição desagradam. 
ves raras, rebuscado, tem pinceladas. cari- 

nhosa 

     

      

  

conseienciose 
Há mais óleos, 

» Costa, 

  m Costa trouxe um único trabalho, 
: Repouso — uma scena de ateliê, 

le outros nomes, José Campas, 
erra da Mota, Servando Be. 

cerda, Cristino, Romero, Abel Santos, 

      

      

  

  

Capucho, Pedro Guede: Coutinho, etc. Impos- sivel seria fa      

Os escultores que expõem, sempre em menor número, são Costa Mota, António da Gosta, An- jos Teixeira, V 
Junior, João" Sily 
Henrique Moreir: 

  

   

  

João José Gomes é 
Armando Mesquit 

Anjos Teixeira, 
frente de todos, mo 
desto e forte, tem 
um trabalho admi- 
rável no Busto de 
Norte Junior, de 
modelado e linhas 
magníficas. Outro 
busto & o de Júlio 
Silva. No Cais 
mais uma das figu- 
ras de varinas, com 

a de do- 
ntar certas 

atitudes do trabalho 
ribeirinho das. pei- 
xeiras. 

Cabeça de estudo 
é dos melhores már- 
mores de Costa Mc 
ta, tio 

O Busto de Camilo, em madeira, de César 
Barreiros, é muito bem cortado. 

João Silva mandou dois campinos em bronze, 
Gampino a cavalo e Campino a pé. Este último: 
embrulhado na manta € fincado no cacet 

ela estatueta. 
Vaz Júnior retratou o arquitecto Alvaro Ma- chado é um busto de senhor 
De Henrique Moreira, hã uma Cabeça de 

iristo, « figuras rústicas: Homem do arado, 
“eifeiras, Vindimadores 
Não conhecíamos António da Costa, bastante 

ual, € ainda indeciso. À mulher com um ca- 
cho de uvas é de uma estilização elegante. O 
busto de Senhora francesa e a mascara de ( 
dio Carneiro têm certas quali 
nos outros, de Virginia Victorino é Olga 
mento, 

Francisco dos Santos, ausente 

    

  

  

  

  

   

  

    
  

     

  

  

  

   
     

       des, que faltam 
  

    
a sua segurant 

hos da Quinta do Marq 
Pombal, em Oeiras, um Casal saloio, e rido Portão de velha Quinta, 

Paulino Montez assina dua 
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Londres e uma de Versalhes, muito finas, 
bem como À Fortaleza da Berlenga, digna 
de nota. As suas duas vistas panórâmicas 
de Lisbon, trabalhosas certas, são ob 
mais do arquitecto que do pintor 

Na Amarante, de 8. Gonçalo, colheu L 
tão de Barros alguns aspectos, da po 
da igreja, sendo do mesmo artista o 
que o catálogo chama No Alto Douro. 

Martins Barata foi buscar à 
tos trechos felizes da vida da praia: O 
Mercado do Caranguejo, O Lago, Manhã 
na praia. 

São de louvar os progressos que Alfredo 
Morais vem fazendo como aguarelista de 
arte. O n.º 212, Jardim de Queluz, e sobrá 
tudo o nº 215, Recolhendo “o moliço, 
dois bons trabalhos. No retrato n.º 209, há 

A Na obras era lda alo rest 
relistas, Assumpção, Baptista, 
Silva, Eduardo Leite, Oliveira Marques, João 
Marques, Jorge Pinto, Romero e Dias San- 
ches, haveria que destacar alguns números, 
se houvesse mais espaço. 

     
  

    

  

  te 
          

   
        

  

    
  

  

      
    

  

  

  

Na secção de Arquitectui 
berto Correia e 
bons nomes, 

Hã, mais, um Jagigo para Ana Plácido e seus filhos Jorge e Nuno, destinado a Seid projecto de Jorge Segurado. 

  

expõem Nor- 
Francisco dos Santos, dois   

     

     
  

  

Nas Artes decorativas, o único expositor é César Barreiros, com uma moldura Luis XVI. 

  

E pgs a 
  

  

     

Leitão de Marros — Aguareta 

Por esta modesta representação, padamente, como andam 
gôsto e d      

necessidades bastam, por cá, osmestres-de-obras 
eos lojistas de móveis. 

nte, brilhante em excesso a 
ual das Belas-Artes; m nosso tempo de indiferenças e preocup 

os artistas são dos mais sacri 
      

  ados. 
gradecer a tein 

rita de continuarem produzindo pi 
dade que lhes volta, de frequent 

Em poucos paises, a arte vive tão 
como em Portugal, na hora incerta do pre sem a serenidade” indispensável e convidati ao trabalhar da beleza. 

Bem sei que as circunstâncias, por r 
atenuantes, não podem servir de desculp; 
falhas e aos aleijões. 

No entanto, mais que nunca, 08 artistas a 
valer merecem ser encorajados e tratados com 
o respeito devido a quem, entre desanimações 
de tôda a ordem, não desfalece, nem desiste 
herdicamente. 

  
Hã, atê, que lhes 

         abandonada 
   

  

  

  
     

    

  

  

  

Manor DE Sousa Pixto. 
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so daquelas pessoas 'comodista   
que estimam ter ideas linearmeme de- 

vida 

  

inidas sôbre a intelectual, cir- 
cumscrevendo a sua, faculdade admirativa a     
meia. dúzia de nomes, êste com a primazi 
no aquele na poesia, o outro na 
   e assim sucessivamente,   

  

    correndo de enfiada tôdas as modalidades lite 
rárias, quisessemos eleger um nome como indi- 
cativo do da maior escritora portuguesa do 
nosso tempo, — sem um instante de vacil 

  

sequer, “com firme e pronto sentido de justiça, 

  

    nossa pena traçaria o da sr“ D. Virgínia de   

Castro e Almeida, Esse lugar cimeiro na jerar- 
quia das letras femininas de sob 

  

à lhe compete, 
e não há já ninguém que, olhando a elevada 
soma das suas obras de apurada forma e de 
invulgar nobreza de pensamento, tenha ânimo 
de lho impugr   

  

Pela surpreendente multiplicidade de temas. 
a que tem prendido o seu espírito ágil, pela 

  

justeza da su; 

    

critica, pelo cunho liberal 

  

das suas ideas, pela vastidão de horizontes que 
a sua curiosidade mental procura dia a dia 

  

alar, 
  ar ainda mais, pelo alto expoente educa- 

tivo que     teriza sempre os seus escritos, e 
até pelo tom, a um tempo vigoroso e delicado, 
elegante e brunido sem deixar de ser sóbrio, do 

  seu estilo, — a robus ão da sr D. Vir- 

  

brganiza 
ginia de Castro e Almeida bastas vezes nos 
evoca a doutra insigne mulher de letras que, 
embora já no gélido aeio da morte, conserva 

  

da na nossa memória a su   nda bem erga   ex- 
celsa figura e bem dentro do nosso aprêço os 
seus numerosos « belos livros: Maria Amália 
Vaz de Carvalho, o espirito gentil das Cartas a 
uma noiva, e do Duque de Palmela. 

  

Tal paridade não peca por arrojada   , € tanto 
a douta   assim é que, em hora não distante 

26 .   

    

Academia da ncias no-lo confirmará sole- 

  

nemente, outorgando à muito ilustre romancista 
da trilogia Terra Bendita, Trabalho Bendito é 
Capital Bendito a sucessão no fauteuil que Ma- 

      

ja Amália, pelos seus invulgares méritos, ali 

  

ocupou: 
Ao mesmo tempo que, pondo a sua actividade 

no serviço da grei, nos mantinha ao facto dos 
    momentosos problemas debatidos na Sociedade 

das Na    ções, atravez de lúcidas crónicas que a 
  imprensa da capital estampou em lugar de 

honra, e que, em serviço à colectividade não 
menos saliente nem menos proveitoso, promo- 
via O ingresso de Portugal 1 

  

importante mo- 
vimento das Uniões Intelectuais, de tamanho 

  

alcance para ão da cultura, — D Vir- 

    

ginia de sando um     e Almeida ia apre: 
novo volume da sua bel 

  

prosa, com cu 

  

ginas a 

  

os aprazivelmente uma 

  

boa hora de leitur      
Contos de Portugal, eis o titulo dessa recente 

obra da grande escritora, titulo que bem lhe 
denuncia a natureza do teor: contos gizados 
sôbre motivos populares, reflectindo, portanto, 
a feição psíquica da gente dos nossos campos. 
Revelando um exacto conhecimento do meio 

  

rústico e das preocupações dos que o povoam, 
no seu cego amor à terra, donde, por processos 

  

rotineiros, extraem o p astardante 

   
obediência ao fidalgo e s lutas de 
fero ciun 

  

e das suas paixã 
heroismo cotid 

  

o e nas pequenas torpezas e 
misérias das suas almas frágeis e da sua carne      

dora, a novelista forte da Praga e da Fé   pec 
doou-nos neste volume quatro formosos quadros 
provincianos, excelentes no colorido e no dese- 
nho, cujos scenários são, respectivamente,    
Dona Sylvia, na 
Mág 

  Rosa e no Fidalgo de Val-d     
vas, o de Trás-os-Montes, e no Lobisho- 

  

mem o das fartas várzeas da Beira-Baix     
Ora entoando um hino à puleritude da terra 
prtuguesa, ora sublinhando a treva supersti- 

  

ciosa é servil em que permanece mergulhado o 
nosso aldeão, do que serve de exemplo típico o 
pisódio da Dona *     iylvia, mal olhada pelo povo 

por não se sugeitar. ao despotismo do devasso 
fidalgo seu marido, a autora dos Contos de Por- 
tugal fez, q de arte. ui, simultaneamente, obra          
obra de estudo social e obra de arquivo fol- 

    

clórico, isto tudo em uma linguagem que tira 
o da espontaneidade 

  

o seu maior valor expre 
com que foi traçada 

  

A começar pelo titulo, desprende-se do livro 
Últimas Canções da sr D. Branca de Gonta 

Colaço um melancólico tom de despedida é de 
renúncia: 

  Agora desce a noite escura é fria, 
e cessa o canto para nunca mais. 

    

diz a ilustre poetisa no soneto com que abre o 
volume, coloe: tese da 

  

E 

  

ureza    eu conjunto. Depois, no: soneto 
do silêncio, a mesma nota sôn 

Agora sei, Silêncio, que me esperas. .. 
túmulo obscuro num areal perdido, 

   

  

eterno esquecimento merecia 
das minhas pobres, fluidas quimeras, 

Entre 

  

te 0 meu nome, a Esperança, o enteio 
de tantos sonhos que sonhei, dispersos, 
e bem depressa o tempo consumiu 

Não te quero ignorar, nem te receio ; 
e não tenho ilusões sóbre os meus versos 

  

só saudades da alma que os sentiu, 

Se & uma das mais   as virtudes, em qual 

  

modalidade da arte, saber >   quer usta reti- 
=se a tempo e emudecer na hora própria, 

  

ps seus admirado-   poupando- 

  

si próprio e 
res o triste espectáculo do declínio das su 
      faculdades, parece-nos bem que a sr? D. Bran 

  

tranca de Gonta Colaço 

     

  

de Gonta Colaço, à poetisa tão festejada das 
Hora da S. 
Quem escreve ainda versos de 

da Matinas e    ta, se precipitou 
nessa des 

    

tão palpitante ternura e de tão perfeito acento 
melódico como os que enchem êste livro, não 

a sua 

  

está, não pode estar perto do extremo 
Um excessivo   jornada no país belo da poesia 

 



    

rúpulo a levou tão cedo a traçar o seu ta 
mento, que todos nós, desde longe habituados a 
apreciar o 5 

  

u 

  

to. talento, iremos pôr de re- 
missa, certos de que amanhã ou em ocasião bem!   

  

próxima as tintas crepusculares, a nosso ver 
tran 

  

órias, hão-de libertar-lhe o espírito, para 
sôbre ele fulgir de novo 0 sol, como, aliás, 
poesia seguinte. Ultimas 
Ganções, consi 

    que extraimos 
    loramente nos permite esper/ 

SOL AINDA. 

Sim, sim,-—novas canções: — Se é velha a vida, 
é sempre moço o amor que a perpetua; 
moço o prazer que em cada afago estua, 
e moço o ardor da renovada lida. 

    No vel ho mundo, ao velho sol, à lua, 
“a renascida, 

  

em cada primave 
a minha alma celebra comovida 

  

o sempre moço encanto de ser tua! 

Há novos tentilhões, nos novos ramos 
das velhas azinhagas que trilhamos, 
cada vez mais amantes, mais amigos, 

  

vendo flori 
E sobretudo, amor, 05 novos beijos 
sabem sempre melhor do que 

à luz novos desejos... 
   

5 antizros- 

  

A edição contém um retrato da poctisa, que 
é reproduzido de uma tela de Carlos Reis. 

Haverá já quatro anos, Oliva Guerra trouxe 
a público um lindo livro de poesia, que fomos 
dos pri   eiros a satidar com entusiasmo. Depois 
ela remeteu-se no silêncio, aquele «fecundo si-| 

  

Iêncio» de Carlyle, silêncio que lhe permit 
construir com esmêro e amor os versos do 
cantamento, o seu volume de agora. 

Porque é que tantos artistas falham é se ma- 
logram, às vezes na posse de possibi 
Eníficas ? Porque se propóem vencer 

  

ades ma- 

  

ntes pela 
quantidade do que pela qualidade. Oliva Guerra, 
cuja estreia, pelos aplausos colhidos, foi das 

  

mais capazes de estontear 0 seu orgulho e de 
    arrastá-la à super-produção, soube porém fugir 

a êsse vulgar percalço. Jean-Christophe, a am- 
pla obra de Romain Rolland deve-lhe ser muito 

familiar e decerto muita vez, como sl 
tência, lhe vieram à ideia as frases de Gott 
a tão curiosa figura de bufarinheiro do romance, 
quando Este adyerte o pequenino músico da va- 
cuidade d; «Tu as écrit pour 
eerire. Tu as écrit pour être un grand musicien, 
pour qu'on Padmirát, Tu as êré orgueilleu, tu 

     

    
    

   

suas canções:     

as menti: mas été puni. ..» «La musique veut 

étre modeste et sincêre. Aurement, quest-ce 
quelle est? Une impiété, un blasphême contre 
le Seigneur, qui nous a fait présent du beau 
chant pour dire des choses vraies et honnêtes.» 

Oxalá Este conceito, aplicável a cõs 

  

   

  

as as artes 
é não sômente à musica, estivesse sempre fixo 

  

na memória de todos nós! 

  

   

  

O segundo livro de Oliva Guerra confirma em 
absoluto os 

  

superior talento, revelado nos 

  

espirituais, Há no Encantamento algumas das 
páginas mais sentidas que temos encontrado 

    

Oliva Guerra 

nos livros de versos tl   jamente publicados. 
  Caracteriza 

  

»s uma. profunda sinceridade e há 

    

neles muita vibração intima. Coimbra e Sintra,       
dade da 

  

  rte final do livro, pela va 

  

dida do verso, testemunham a facilidade com 

  

que a poetisa vence os segrêdos da sua arte, À 
linguagem sai-lhe dúctil, colorida, expressiva, 

  

espontânea, sem o menor sinal de artifício. 

  

     Divino Parnaso adverte-nos de que a inspira 
No 

1 insulano, embora aqui teimemos em 
  

ção poética não é privilégio do continente. 
Portuga 
d 
peramentos devotados à arte das rimas. Isso, 

  

am também formosos tem- 

  

alids, não deve causar estranheza, porque se 
há paisagem, pelos maravilhosos c; 

  

ntos que 

  

a exornam, digna de que Deuses e Musas a 
elejam para sua moradia, ela é certamente ada     

  excelsa ilha da Madei 
Octávio Marialva, o posta madeirense que 

   cinzelou, com requintes parnasianos, os alexan- 

  

drinos dêste livro, evidencia nele, além de um   

fino sentido da cadência do verso, uma senisi-     
  bilidade dionisinca, impermeável à tristeza e   

ia triunfal de viver. A Dor, 

  

embriagada da al 
com os: nguloso, nem um instante se-   4 perfil 

  

quer ofusca a clari unda 
ts, esplêndida galer 

motivos helênicos, em que há movimento herói: 

  de matutina que   

  Estes son de frisos c       

  

voluptuosidade de danças sagradas e acre sabor 

      

inhos preciosos. Exaltando o prazer e a be- 

  

a, tudo que afague os sentidos e desa-   leza p 
nuvie a alma de cuidados, o autor aparece-nos 

    

como um aédo da Grécia cl: de que Ana- 

  

creonte tivesse sido mestre, vindo aos nossos   

tristes di ão de Pan.     profetizar a ressurrei 

  

Valiosa afirmação de contista, o volume inti- 

  

tulado Contas do meu rosário! Com a etiqueta 
astilho do     de literatura regional, José i-nos nas 

  

s páginas uma sér 

  

e de pequenas na    
cujos enrêdos, na sua maioria, se dev: 

fismávelmente, localizar no Minho, isto pelas 
notas etnológicas, exclusivas. daquela nossa lu- 

  

ILUSTRAÇÃO 
minosa e ridente província, que contéem, mas 

  

onde outra   há que, em boa verdade, t 

  

nto po- 
derium decorrer ali como em qualquer outr 
parte do pais e até do mundo, por falta de qual- 

  

quer tom que particularize o seu ambiente ou as 
suas figuras. 
Numa linguagem desenvolta, singela mas cle- 

as muito curio-   os ses    gante, o autor apresenta 

  

sas da comédia e da tragédia aldeás. Por mór 
da ólhada tem côr local e, sobretudo, muita 
graça. No Sino Novo há igualmente flagrância 
no desenho dos tipos, assim como no conto Um 
    aria e nos que se intitulam San. 

  

'asamenteiro e Nossa Senhora da Penê- 
da. Já A Sapa nos agradou menos, pelos seus 

  

do nosso inte:     ficio volta o autor a reapossar-+ 
rêsse, embora, tendo um tema com muita 

   humanidade e dado pelo sr. José Gastilho com   

toques origin 

      

menos subordi 
lista do volume. 

Em sun dor das Contas do meu 

  

se 0 nar   

  rosária to, 

  

ja capa foi desenhada com certo gôs   
firmar nesse seu livro esperanças de um bom 

  

nome literário, ninguém decerto o acusará de 

  

exagerado nas suas aspirações. 

Perante os Poemas de Deus e do Diabo é que 
ficámos verdadeiramente perplexos: trata-se de 
uma obra sincera, filha dum temperamer 
viva for: 
exteriorizar a sua 

  

o que 
  das barreiras do normal e, que para 

nada da vida, tenha. 
necessidade de infringir os consagrados moldes. 

de mera fumisteri 
arranjo de forçada originali 

    

pobticos, ou o caso 
  , num 

  

ade, para irritar 
Os espíritos amantes dos serenos aspectos da 

  

Beleza? Inclinamo-nos para a segunda hipót 
porque se 0 sr. Jost Régio, autor dêste feixe de 
versos, sentisse na sua alma travar-se o mi 

  

donho combate entre o Mal é o Bem de que nos 
quis dar idéa, a demência ter-lhe fa já fincado 

adunca no cérebro. 
   

  

a garra Senão, veja-se 0 

  

que o autor escreve em certo passo: 

  

tenho à minha Loucura: 
Levanto-a, como um facho, a arder na noite escura. 
E sinto espuma, e sangue, e cânticos nos lábios! 

E, todavia, de qui ndo, como por 

  

ndo em qu 
or, descortinam-se nos seus po 

  

descuido do m     
mas trechos de beleza compreensivel para o! 
geral das gentes, como no Adão e Eva, no so: 

  

neto Cristo e em mais alguns. Mas no Diário, 
no Cúntico Negro, na Renda dos braços que- 

  brados e outros de tão extravagantes denomi- 

nações e de não menos extravagante. teor, a 
npór-se= 

afirmar que isto & 
eder que qualquer leitor dos 

—Serd Ante, 
não Arte para ser estimada por gente dêste 

= Se 0º   impressão de delírio volta a 
sr. José Régio persistir e) 

  

    Arte, bem pode s   
  s estranhos versos lhe replique:     

m 

  

mundo... 
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IRERATIRO EIS INR AONEGIENR O 

UMA PEGA NOVA DE MARINETTI 

omo obedecendo 
diável de 

um signo de irreme- 
sboa, a Lisboa 

i dos altos da Trindade 
e Tesouro Velho às imediaç 

antigo Passeio Público, dia a dia se tem tornado 
um dêstes êrmos silenciosos e lôbregos onde, 
como na cantiga, 

   

  

do 

  

    
  

Chamamos e ninguém nos responde 
Olhamos é não vemos ninguém. 

Nisto de teatro é artes correlativas, tão pro- 
funda é a miséria a que se chegou 
que já nem sequer por parte dus empresas se 
pretende ao menos mascarar e compensar a 
nossa penúria de produção dramática por uma 
inteligente tentativa de renovação, importada, 
como os taxis, e os cabelos curtos, dos centros 
ciberes da Estranja. 

É certo que também por êsses largos cami- 
nhos da Europa os viandantes se queixam de 
crise e pobreza de espirito. 

Nos sítios satidáveis e frondosos onde outrora 
e elevavam, como pequenos Trianons, os amá- 

veis templos do Riso e da Lágrima, também 
agora costumam ja 
e a sua farrapagem, os ciganos, 
«os malfeitores. 

Ainda não há muito, nestas mesmas colun 
melancólicamente debuxivamos a traços 
gos o panorama do que lá por fora ocorre, se 
clama e se murmura. O espaço € o vagar não 
nos sobejam para uma detalhada a 

as múltiplices e profundas da crise univ 
sal do teatro contemporâneo, crise que importa 

da civilização bem mais striamente que 
a olhos simplistas poderá parecer. De resto, a 

rande Guerra é um poço sem fundo onde cabem 
tôdas as misérias e lamentações da hora pre- 
sente. 

E todavia a Grande Guerra, que foi um facto 
curopeu e não apenas um concurso de casos 
nacionais, se provocou um universal desvairo 
no dominio das ideais feitas e determinou in- 
certas é inexploradas directrizes no rumo das 
almas e das artes, não estacou de todo nem fez, 
como entre nós, a rarefacção absoluta nos do- 
múnios do Espírito. 

Amainada a tempestade de ferro e de fogo, o 
homo europeus, retomando no dia seguinte o ser 
belo aprumo e equilibrio, empenhou-se logo 
numa infatigável actividade mental. Os seu fru- 

da doentes, tocados da febre 
das trincheiras, trazem no en- 

  

ntre nós, 

    

  

  

  

    

  

mpar, com o seu impudor 
os saltimbancos.   

   

  

    a 

    

    

  

   

    

        

  

tos se vêem ai 

    

  e dos miasm: 

        

ta   to já em si o gérme das mais fecundas e 
formosas primaver: 

  

  E entretanto Lisboa, pes   da de fudigas se 
cada de incuráveis dispepsi 

vai sonolentamente. ruminando, sem um pro- 
em um lamento, sem um rubor de pejo, 

o espectáculo inefável da sua dissolução moral 
|, cujo indice nos é dado aflitivamente 

pela baixa comédia da sua trapaça polítie 
pela sua degradante impotência literária e ar- 
tística, expressa em sintese e expoente perfeito 
na vida funcional das suas c 

derran       
   

testo,     

  

e mei 
    

  sas de espect; 

  

culo. 
Enquanto entre nós se recorre 

  

mais ind 
tas caçaroladas dos srs. Kistemacekers, Merés, 
Arniches & Comanditas, vertidas num refogado 

o, lã por fora ainda 
-pesar-de tudo, o paladar e o 

aprumo de seres bipede: 
prova a batalha em forma que 

há dias se travou em Roma, a propósito dum 
peça nova de Marinetti, 1! Vulcano, fantástico 
rama em oito sinteses encadeadas, segundo r 
zam os programas. 

  

       perdeu, 

Da-nos disso 

  

  

Claro que a um super-homem como Marinetti, 
padre-mestre do futurismo passado, presente e 
futuro, não ficaria bem sujeitar 

peça em a inda 1 
dros, conforme alguns franceses da nov 
já bem audaciosamento tinham adoptado. E; 
nomenclatura obscurantista seria para um após- 
tolo do futuro, possesso de originalismo, uma 
bem misera quebra de princípios, duma raste- 
jante vulgarid = 

M faut être toujours original. ..m 
Seja porém como fôr, 

  

a divisão 
  dur 

  

   
  

  

  

m oito actos ou em 
a nova peça de Marinetti, já pela 
, já pelo seu corte, deve ser qual- 

  

oito sinteses 
sua concepç 
quer coica de muito interessante e de muito 
novo em teatro. 

Escapa-nos pela leitura da 

  

  

críticas e dos 
compte-rendus o que Marinetti teria podido 
criar de beleza scênica com os elementos dra 

ticos e o jogo de contrastes « de simbolos de 
que lançou mão. Parece-nos demasiado peja 
de cerebralismo e demasiado pobre de substân- 
cia humana | r essa atmosfera ignea de 
explosões passionais de que o título pretende 
ser a síntese. 

  

  

  

    
   

  

a cri 
     

No entanto, dentro da sua feitura e do seu 
amente funambulesco e geo- 

métrico, 1! Vulcano deve ser obra digna duma 
noite de baralh: 

«Nesta obra, 

    espírito rebus 

  

   
diz o crítico do jornal Italia, 

  

  Marinettissintetisou num grupo de personagens 
tôda a substância lírica da vida, tód 
u ica dos sêres humanos poderosa- 
mente cerrados sob as for 

É o impeto para a vid 
vivida sob a mais podero: 

  subs-     
   

  

as duma paixão, 
integ 

mação de todo o 
sêr: é o abandono inteiro e absoluto da criatura 
humana à existência que se manifesta por tôda 
as suas exp 

    ja completa   

  

  

  

Em face dêstes personas 
outro grupo qui 

da, se opõe 
os instantes 

     acampa um 

  

sua av   dez inconsciente e 
esta expressão total de todos 

— grupo de «calcula 
dores, de ingênuos, de tímidos, que abdica 
renunciam à vida 

E entre êstes dois grapos palpita e agita-se, 
numa oscilação continua, a massa anónima é 

  

         
existência     

  

e 

    

   

  

amorfa 

  

  Por êste sucinto relato, depreende-se que 
  

  

Marinetti não avançou mais, no campo das 
m das balisas a que já 
s com 

n chegado. O grande 
cad 

  

   
   

  

    pções da y 
Nictasche € todos os dores e dis 
pulos. gora 
problema dos nossos d 
problema da Moral humana 
de do homem perante a Vi 
como poetas e moral 
mente pôr o problema e, quiça, resolvê-lo ou 
tentar resolvê: 

Esta é de facto a grande, a generosa, a nobre 
tarefa do dramaturgo mode etti, pe 
oposição, não só de dua epções diferentes 
da vida, mas tambêm de duas de sensibilidades. 
contraditórias, inconciliáveis, (expressas, por 

adopção de côres favoritas, vio- 

      
tinha      

  

vez mais o 

  

ou seja, o da atitu-     a. Aos dr:   naturgos, 

  

tas, compete essencial- 

  

  
     

      no. À 
    

    
exemplo, pel 

  

  tas como o vermelho é 0 verde. em oposição 
) deve ter 

ados essenci 
    s sensibilidades pard 
posto com muita felicidade os 
do problem 

ou nm 
      

Ignoramos que solução lhe dá êle no seu 
Vulcano, se bem que, pela sua ideologia e pela 

À anterior concepção da vida 
r-nos por uma soluç heana, anti. 

cristã. E nestes tempos de fascismo triunfante 
essa solução anti-social teria desagradado à 

possamos incli-    
   

  

    

   o que enchia , OU por ur 
premeditada contra o autor, ou por uma 

reacção expontânea contra as audáci 
listas do dra cou fortemente actores é 
utor, não conseguindo restabelecer-se a ordem 
té 
Isto denota, 

vida, seiva, fôrç 
Uma obra com esta fôrç 

    

  

    s amora- 
   

   fim do espectáculo. 
ao menos, embates de ideias,   

de pensamento e 
de expressão, pode bem com a atitude hostil, 
duma platé: 

E Marinetti na sua imensa magnanimi 
de futurista poderá murmurar, sem desiy 

  

    

  

nem rancores, a frase passadista: 
Ad augusta per angusta. 

Cantos 

   



  

OM GER AO NE D) É 
ILUSTRAÇÃO 

UPE NMO SR 

ENTONTO: DE ANDRADE 

  

António e Francisco de Andrade — os D'A 
  

drade, como se inscreviam nos programas 
figuraram entre os mais célebres artistas líricos 
da Europa da sua época. Mas o tenor Antônio 
de Andrade, tendo sido forçado a abandonar a 

rr 

  

António de Andrade no D. José da Carmen 

scena no apogeu da sua carreira, ficou menos 
conhecido da geração contemporânea de que 

  

davia, António 

  

seu irmão, o baritono. 
drade, durante as mais brilhantes temporadas 
das óperas de Londres, de Moscovo, na Alema- 
nha, em lália, no nosso S, Carlos, recebeu en- 
uusiástio,    ações do público, que neste artista 

  

admirava um cantor que era—e ainda é — um 
professor de canto, e um actor de recursos ver:   

dadeiramente excepcionais na sua profissão. 
Tendo cantado ao lado da Patti, da Sembrich, 
de Marie Rose e Van Zandi, conquistando um 
lugar no mesmo plano de Masini, de Conogni, 
de Devoyod e de Resh 

  

Antônio deAndra de 
honrou o nosso pais, cujo nome, no seu meio, er 
gueu alto e com pó 

  

ita dignidade de artista é 
  de homem. Da sua glória pode avaliar-se sa- 

  

bendo-se, por exemplo, que tendo ido substituir 
  Masini no Ti 

  

dtre Privé, de Moscovo, onde can 
tou setenta e três vezes numa época, foi julgado 

   pela critica superior ao seu grande colega, se 

não pela voz, pelo «entrain» dramático. Tendo 
passado recentemente o aniversário do ilustre 
cantor, associamo-nos às provas de deferência e 
admiração que lhe foram tributadas, publicando 
alguns documentos da sua vida artística e um 
artigo do sr. Jayme Batalha Reis, em que êste 

   distintissimo diplomata e 

  

ritor faz reviver um 
capítulo das memórias de António de Andrade, 

NUNCIA-Mk O meu querido e admirado ami- 
PAN 89, José Viana du Mota, preparar-se um 
testemunho de admiraç      ao grande   

o e simpati 
artista português Antonio de Andrade. Venho, 
como um dos seus mais antigos amigos e admi- 
radores, trazer-lhe a minha adesão, 

Sei que alguem, mais competente do que eu, 
lhe está escrevendo a biografia 

  

posso pois, pelu minha parte, contribuir com 
ilgumas recordações pessoais: 

nheci, de     muito novos, os irmãos António 

  

ncisco de Andrade, muito queridos, pelo 
seu agradabilissimo trato, 

  

pelos seus emine:   

tes méritos, na sociedade portuguesa. Ouvi-os, 
   por êsses tempos, cantar em Portugal, e já 

então as suas vozes teatrais mal cabiam nas 
salas de Lisboa. 

  

António de Andrade 

Ouvi-os, mais tarde, por anos, cantar é triun- 
far em Londres, e em outras cidades inglesas, 

Duma vez, ouvindo-os em Covent Garden, 

  

uma senhora, depois de os celebrar como can- 
tores, disse-me sorrindo: «Et puis, ils sont três 
beaux garçons.» 
Francisco de Andrade fixou-se, por fim, na Ale- 

  

manha, é foi, como todos sabem, naquele meio 
  co de intelectualidade artística, o intérprete 

do D. João de Mozart, do Figaro de 

  

+ do Rigoleto de Verdi... até à consa- 

  

ração suprema, por um dos seus grandes, pin. 
tores, do retrato que se vê no museu de 
Berlim. 

  

A voz de António de Andrade era lindissim    

    

No Lohengrin, de Wagner 

cantando partes de tenor, — António'de Andrade 
era, no timbre é na extensão da voz, um tenor 
legitimo. 

Fui ainda, muitos anos depois, êncontrar na 
  Rússia, com alguns dos seus admiradores, r 

  

dações vivas da sua glóri 

  

Ainda há poucos meses, num domingo, e no 

    

adro da Igreja do Turcifal, êle cantou, a meia 

  

voz, admirávelmente, para que minhas filhas e 
eu o ouvissemos, uma canção trigane, em 
russo... 

Jaywe BATALHA Reis, 
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MODAS DE PRIMAVERA 

   

  

Uma nota interes. 

      

    

   

  

   

   

   

saut dos 

Ow chapeus perdem um pouco à forma to 

    

mais larga 
em gênero cloche ou canutier 

consiste na adopção das capas como gé 
nero. de abafo preferido para a meia e 
ção, As principais casas criadoras de Paris 
que lançam esta ideia apresenta 
variados modêlos em que 0 
mensões não obedece: 
determinada. À par da capa longa, caindo 
dos ombros em godeis, v ad 
também comprida, mas mais dire 
que as cingem aos hombros umas cost 
próprias. Outras c 
mal passando a altura das ancas, é fra 
adas num empicement que model 

parte superior do busto. Outras au 
completamente pregueadas ou franzidas. 
Umas fecham à frente; outras deixam q 

ido a descoberto, caindo dos 
ão dus capas dos 

    

  

    

       
   

  

     

  

da primavera está franca- 
A, mete lançada 

Na colecção de modêlos apresen- 
tados pelas grandes modistas parisienses, 
figuram várias tentativas de que a mu- 

     
         

      

           her elegante decidirá pronunciando-se Por qual dos 
pelas que lhe merecerem mais simpatia mulher elegante 
é que melhor correspondam à sua conce- submetidas tôdas estas cone 

   à toilet   

  

        
  

prividade estécica nretanto. capa 
re essas tentativas, faremos ressal- da, feita com tecidos le 

tar duas, que, por introduzirem sensível e mereça especial sim dada a levesa 
modificação na linha geral da toilerte, iosa, e , do conjunto 

n al reparo. À primeira — que oferece êsse gênero de abafos.    

 



  

  

  

  

JÓIAS LINDAS 

Bd RUA OS 

FORMOSAS 

  Le belle mani!.. 
  

  

Que de poetas teem 
cantado atray 

  

   
meandros dos séculos, 
o tema inexgotável 
dumas formos: 

      

Que de cora 
teem deixado 

  

nas,        
leves e bi 

  

como espumas do mar, 
calcinantes como lava 

  

de vulcão incand 
cente! 

Le belle mani 
Um gesto breve, 

  
   um 

movimento subtil di   
ses pequeninos peda- 
ços de neveesgarçada, 
ade) 

pricho, da coquet- 
terieou do sentimento, 
quanta espiritualidade 
e relêvo imprimem à 

ndo ao sabor do 

      

figu 

  

de mulher, quer 
ontre oculta 

nto suavemente 
  

    
ido da intimida- 

ou entronisad     so da 
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-se, esfregando-as bem com a escôvas   m dgua quente, 
na qual se adicionou um pouco de soda e amoníaco. 
Depois enxugam-se bem, friccionam-se com glice- 
rina e sumo de limão, ais, — ou com um 

  

partes 

  

creme próprio e polvilham-se com pó de arroz, 

  

ao tratamento das unhas 

  

procedendo-se em segui 
do qual nos ocupâmos numa das nossas últi 

  

palestras. 
À segunda condição, consiste em adorar as mãos 

com eritério e consciente sentimento artístico. 
À acumulação de jóias nas mãos e nos. pulsos, 

nunca pode favorecê-las 
Haverá mais clar   irmação de ma   gôsto do que 

a de couraçar os dedos com sucessivas rôscas de antis. 
escondendo sob as refulgências múltiplas dos. aros 
sobrepostos o modelado gracioso e fino das fa- 
lunges 7 

Depois, aquela amálgama de pedrarias que brigam 
ntre si pela discordância dos coloridos, de engastes 

  que se contundem e repelem, forma um conjunto pe- 
do, inestético, que apenas pelo representativo valor   

intrínseco pode atrair as atenções. 
A simplicidade adoptada como norma pela moda, 

impõe 
, — ultrapassou 

que de modo algum exclui a riqueza, ante:   
com requintes de desnorteante t 

  

os dominios do guar- 
  

  

  

to explendo; 
arte! 

Assim, como não há de a mulher cuidar é afórmo-   

sear com carinho êsse tesouro que a Natureza lhe 
conferiu, porque dêle depende em gra   de parte a sua 
felicidade, o seu prestígio, a confirmação do seu es-     
tranho encanto. 

É certo que nem tôdas as mãos são impecáveis de 
forma, que nem tôdas apresentam essa brancura se- 
tinea, êsse afuselado de dedos rematados por peque- 
ninas concl 

  

  ar rosado, que representam a 
estesia perfeita dumas mã 

ureza, por capricho ou 
com perfeição, pode ser corrigido e aperfeiçoado pela 
inteligência huma 

A primeira condi 

ps patrícias; 

  

      
  

     

    

ão para que a beleza das mãos 
ressalte flagrante, ates nteligente 

o tratamento da pele e das unhas, 
indo um cuidado     

em fazê-las vale 
E nã 
curso da ocio: 

  

   julgue que isso só se consegi 
de. Não! Há mulheres que trabalham. 

am as mãos invejavelmente 

  

ue com 0 con- 
    
      muito e que apr as 

enquanto que outras nem palpam o pó, 
com mêdo de 
e cuidada 

  

s estragar, as ostentam tão feias, tão 

  

    graciosas e mortas, que causam verdadeira pei   

  

afinal, bem pouco é preciso para conservar as 
mãos bem tratadas: à noit 

os trabalhos que as ene 
ao deitar, ou ao termi- 

m um pouco, 

  

         
da-roupa é penetran- 
do nos escrinios ditou 
ali severamente as 
suas leis exibitivas de 
abusos inestéticos. 

Os 
ples, muito simples 

  

  + mesmo; uma formosa 
pérola, duas, quando 

nente   muito, tg 

  

acios 
ss. um brilhan- 

    um só... mas 
principesco. . .— uma 
esmeralda ou uma 
safira discretamente 
orladas de pequeninas 

seguras em dis- 

  

cretos engastes, eis o 
que a moda de hoje 
aconselh: 

    

mento d 
que sendo. belas q 
rem embelezar     
ainda 

E assim brilham, a 
  par, em plena c 

cordi em plena 

  

afirmação de este:    
a brancura, a forma 

vel da mão      
a sumptuo- 
requin- 

tadamente — esquisita 
da jóia que a enri- 

      quece. 
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NOSSA SENHORA DO AR 

PADROEIRA DA AVIAÇÃO PORTUGUESA 

    

ois bem; —será sugestão... Mas, lá no 
alto do monte, olhada cá de baixo, à 
semi-obscuridade que envolve a tetra 
nesta hora do crepúsculo, a capelinha 
da Virgem, há muito tempo em ruínas, 

destacando-se da penumbra, sob o pálio azul 
dos céus, — parece, de facto, suspensa no e 
paço, 

Ô Povo, — porque foi decerto o Povo—, abri- 
gando naquele êrmo a imagem da Mãe de Jesus, 
por um acaso da sua ingenuidade de todos os 

npos, começou a chamar-lhe, com a sabedo- 
biblica, que possui sem conhecimento — 

Nossa Senhora do Ar. 
sim, quási sempre de um nada, que resul- 

tam, nesta nossa bendita terra de guerreiros, 
de navegadores e de santos, as mais bel: 
cepções do pensamento. E, Nossa Senhoi 

da humildemente, na mo- 
jue à piedade ci 

, entre as ald 
ueiros e Aljuber, 

  

  

          
    

   
      

     

  

     

   

    

   

     
Ar, outrora venci 
desta capelinha 
perto do Ca 

  

     

   seu isolam 
em breve onsagração. 
Padroeira da Aviação Portugue: 
do seu novo altar decorado com 
tendo aos pés uma hélice glorios: 
desíle, em continência, desse pun 
vos por quem terá que velar. 
"seu mome, o seu lindo nome, quási desco- 

nhecido até agora, viverá de futuro, dia a dia, 
nos lábios das mulheres, rezado muito baixinho, 
com religiosidade, envolvido nas preces e ora 
ções por todos aqueles que, com risco da pró- 
pria vida, lutam, sem desfalecimentos, pel 
lonra eterna de Portugal! 
Como no tempo em que as nossas náus, ven- 

cendo o mar tenebroso, levavam às cinco ban 

    Como Santa 
, lá no tôpo 
as de a 

  
      

       
  

  

  

  

  

  

  

  

jue o elevam, sagradas pela rubra Cruz de 
risto das antigas caravelas!...      

    

Espanha, a França e algumas outras 
ções, que à aviução teem dado o melhor do 
esfôrço, elegeram, logo quási de começo, a S; 
Padroeira da sua quinta 

Tive há dias entre mãos, 
Aerônáutica», um album de fotografias, 
tantes à Aviação Espanhola. Desde os h 
alguns formidáveis, até ao posto de socorros no 

ilhão dos oficiais, — é tudo uma maravilh 
aquelas salas não há só confôrto, mas t 

bém bom gosto e riqueza! Nós... Deixem 
de nós, Lá vi, nesse album, à luz dos cirios, 

ionétas e as atitudes hirtas da conti- 
a Virgem Padroei 

ajoelharam Ramon 
de iniciarem, com tanta glória para a Espanha, 
a segunda travessia do Atlá 

E em presença dess 
môr de escultura, perante a qual notei, em 
medo recolhimento, alguns peitos constelados, 
senti dentro de mim a Fé mais forte, e com- 

    

  

    

  

         
  

  

  

    

    

   

     

  

que é um pri- 
  

  

   

  

  

    

    

preendi, sem esfôrço, porque a a não 
duvidou nunca da enorme vitória que acaba de 
alcançar. Sugestão, dizem os senhores... Pois 
bem, — será sugestão. 

  A Aviação Portuguesa procurava, há já muito, 
a sua Padroeira. 

A minha interferência no assunto, pode di- 
  

    

           

  

  

  

    

Aviação Espanmota — Missa campal, 

  

do mundo o pavilhão das Quinas, —em vésperas 
de viagem por ventos nunca dantes navegados, 
Nossa Senhora do Ar, à s 
dos Navegantes, receberá 
horas de vigília. E 
a façanha audacios 

     

  

      a quem fôr confiada 
jará com mais fé 0 ca- 

s bran 

      
ini 

minho dos astros, orgulhoso das as 
  

    

  

zer-se nula; a história, conta-se em duas pala- 
vras; 

O major Cifka Duarte, nobre figura de 
paladino que à causa da Aviação não tem rega- 

por ocasião das festas du Padroeira 

teado sacrifícios, vivendo e lutando por ela e   
   ara ela, — pouco tempo depois do raid formi 

dável LisSda-Macau, encontrando-se comigo nó 
Pôrto, na récita de gala do S 
dizia-me, com entusiasmo: — «Meu amigo, — 
vencemo: E referindo-se a“ grandes festas 
em Vila Nova de Mil Fontes, terra natal de 

         

  

Brito Paes, um dos heróis da façanh: 
com enternecimento numa determi: 
de Nossa Senhora, ali vener 
que ficaria muito bem como | 

chei a ide; 
tempo e, há d 

  

falou-me 
da imagem 

pelo povo, e 
drocira da nossa 

        

  

     

      

    
   

    

  

    

    

    

   

   curiosa e interes: 
as, Cifka Duarte pedi 

a «Revista Acronáutic; 
palestra e, não 
escrevia «Oraçã 

cinco quadras, que pretendi 
Simples « humanas, — mal su- 

punha que a santa a que me refiro, 
de ser imagi e ei 
linda terra 
sos, pessoa am 
Confesso que rejubilei 
embora já public 
Lisbôa, vai bem dentro destas notas e, como 

reproduzo. Com ela, por um acaso 

  

  

  

   

  

    

  

    que ig 
finalmente, u Santa Padrocir: 

Pois bem, — será sugestão... Mas reparem 
parece que tudo se conjugou para que fô 

Eis, em suma, a Oração: 

    

   
     

  

  

Nossa Senhora do 
Guiai-nos pelo além fóra, 
a que possamos volir, 

'ossa Senhora!    

tata o elemento 
fazendo por nos guardar 

do rude impulso dos ventos, 
Nossa Senhora do Cir! 

P'ra que revivam na História 5 
altas façanhas doutrora, 
acilitai-nos a glória; 
guiai-nos pelo além fora, 

    

; na carlinga, ao volante, 
dai-nos, se a sorte falhar, 
o sangue frio bastante 

tra que possamos voltar! 

  

  

Pela Fé que nos trespassa, 
por quem nos espera e chora 
pela Patria, pela Raça, 

valei-nos, Nossa Senhora! 

  

  

  

Como disse no começo, a humilde capelinha 
encontra-se em ruínas, 

Nossa Senhora do Ar, que estaria lá dentro 
exposta ao vento e à chuva, foi há tempos reco- 
Ihida, por mãos piedosas, Crê-se que na egreja 
de Figueiros.o u na outra de Aljuber. É fácil in 

  

  

  

  

em tudo isto um não sei quê de 
certo que o acaso tem ci       

  o me cumpre discutir onde ficará melhor, 
de futuro, a Santa Padroeira da Aviação, O que 
me parece & que tudo se encontra bem disposto, 
—talvez mesmo por Nossá Senhora! 
levar a cabo, sem nenhumas compl 

linda! 
quem A queira nos Jeró 

opte pela reconstrução d 

     

      

  

imos; há quem 
      

ncontrei, por seu intermédio, 
a melhor oportunidade dum momento de Be- 

Sugestionado por Ela 2... Pois bem, —será     

Sirva TAVARES, 

 



  

PRP mea CRIME 
PALAVRA|S CRUZADAS 

(Solução do 7.º número) 

  

Eco 
Ma é Lo 

PALAVRAS CRUZADAS 

(Passatempo) 

    

Tic o| 
(00088 
DE EE! | 

IL IUSsSs 

TRRAA | 

Definições: 

Composição poética, — Chefe d'Estado,— Per- 
sonagem | biblico. — Molusco. — Ósculo. — Pre- 
ceptor.—O principal de qualquer espécie. 
Ter direito. — Verbo na 1.º pessoa do indicativo. 

UM DISCURSO INTERROMPIDO 

Henrique IV, de França, ia de visita a uma 
cidade qualquer e tinham-se feito grandes pre- 
parativos para o receber . 

Estava tudo disposto para um banquete, 

    

guém que tinha o dom da palavra, pronto para 
saudar 9 monarca em ondas de elogiiência. 

O orador pensou que o rei ficaria encantado 
de se ouvir comparar com o grande Anibal, 
que conduzira um exército desde Cartago, 

panha, entrára na Itália 

    

utravessára a 

quási conquistara Roma. Por isso O 
discurso pri    

   
   
   

assim: 7 

  

U partiu de    

     
s de armas de Henrique | 

  

te chegou exactamente à hora 
para principiar o banquete. 

O orador aproximou-se, curvou-se 
até ao chão, tomou o fôlego é come- 

  

gou em voz bem al ando Ani-    

  

bal partiu de nh     ago, 
— «Ah! decerto! — exclamou o rei 

Quando Anibal partiu de 

  

teve 0 cuidado de jantar 

Obrigado p 
guir o seu e 

  

   Dizendo isto dir a sala 
   do banquete, é be até 

» orador teria dito q   hoje que m 
   

  

respeito de 

MOSAICO 
merta (Passatempo) j 

  

Estão aqui espalhados uma quan- 
tidade de peques 
tos e branco: 

  

ngulos pretos, cinzen- 

  

zes de formar com todos    êstes tr lar, tendo cui- 
dado em que nunca dois triângulos da mesma 
côr fiquem colocados av lado um do outro ? 

MIDIA pda 
gs 
Entre amigos: 
—Examinar:    

  

  

e não encontraram nada. 
—Aht'mas espe 

  

im encontrar alguma coisa? 

Leonor 

-me 0 cérebro com os raios X 

ILUSTRAÇÃO 

Mr SEO 

o Rodrigo fe 
Não é verd 

    

OS FÓSFOROS CRUZADOS 
(Solução) 

É tudo quanto há de mais simples. 
Passa-se o n.º 5 por cima do 3 e 4 e cruza-sy 

sbbre o 2 
Passa-se o que ficou sendo agora 4, sôbre o 

  

o 
eruza-se 

    

+ salta sôbre O primeiro grupo cruzado 
e forma cruz com o fósforo imediato; eo última     
fósforo sal 

  

por sua vez, para a esquerda sôbre 

  

o grupo que lhe fica ao lado e cruza com o único 

  

que já resta singelo. 

O pequenito (que acaba de ver a mãe despe- 
dir a 

  

iada por esta ter vindo tarde do pas- 

  

seio), 

  

& mau voltar tarde para casa? 
por isso despedi a Joaquina. 

—E também vais despedir o papá ? 

Em    
Estão aqui mais quatro pessoas jantando, Aonde? 
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(Gorro) — Romeu e Julieta 
aldeia. Trad. do alemão de Carlos Pes 
reira. — Lisboa, 19253 170 p. 

Larixo Corto (1.M) — Pa 
ompilas: 

     
       

   
    
   

        

    
       

        

   
1 po 8º Sss00 
artas uma” Bias — Lisboa, 

qnt ra po 8º — 
MarDEN (O, pr o Poder da vontade. T a 

de Manuel de Melo — Porto, 19263 206 pe 8, 

  

   

       

  

    

amoo. 
Matevas. (M) — Annie. Romanc: 

Campos. Monteiro.— Porto, 1936 
105900. 

MoLrérs — O Avarento. Comedia ei 
Vers 

  

jo libérrima de Antonio Feli 
silho, 2.º boa, 1925; 47 De 

Ave de rapina. Rom      

    

ADAS NA BIBLIOTECA NACIONAL DE LISBOA DURANTE 

do 

  

s ve) — Caixa 
amêndoas, Verso.== LH000, 1936 NOÉ: po 
55900. 

Paço (TesentE Aroxso p 
portuguesas. dE 
celos.— Porto, tg 

Paraício (À 
em 4 actos, 2º ed— Lisbo 
apa il 2750. 

Ez Escrucu (E) — O) martiy do Golgotha. 
“Trad, de Luis Cardoso. Ilustrado com 10 tri- 

Lisboa, 19265 3 vol. 8.º — asso. 
Escrcu (H) — O Milionário. Rom 

ed. — Lisboa, 1926; 216 p. 
QuextÁL (Antero E)-—Odes modernas. 

ed conforme a 2º e seguida de alguns apênd 
ces Coimbra, 124; 214 p: 8.º 

mNANDES (Huxnerero) — As novelas 
anista Macário, 2 ed— Coimbra, 1926; 

  

Girias militares 
de 3, L. de Vascon- 

   

         

  

   
26; 

TÓNIO) —Pedro, 0 Cru. Dra 
3156 po 8. 

  

     
       

    

  

    

  

      
    

  

   
    

    

  

Jânticos. Versos: — 

  
133 po R$ qdo 
(Virginia) — Rem 

= Lisbou, 1926; 90 p. 8º — tosso0. 

AS E ART 

     

     

Canvarto Braxnão— Os modernos métodos 
de previsão do tempo em Portugal. Memória. 

sbom, 19257 25 ps 8.º— 13300. 
Cosra Santos (Dx, Semastito) — () Início da 

Escola de Cirurgia do Hospital Real de Todos 
os Santos, 1804, 1568, — Lisbon, 14255 36 py 8 

Levos (ALvaRo V) — O Escotismo na educa 
são. Algumas palavras so profes- 

primario, normal é liceal, é outras 
conaderação es, — Coimbra, 1926; 80 p. 8.º 

MaLirRO. (CORONEL. ALEXANDRE) DÁ Ihyisi- 
bilidade das tropas na jpuerra moderna. —1 
bo 3 p.8, 

Se “Note sur la planéte Baade. 
tg 

Me RNA) 
tuguesa, 1 Esqueleto apendi 
superiores. — Coimbra, 1926 

   
  

  

    
  

        
      

  

      
    Osteometria por- 

lar dos membros 
6p.8 

— Esbóço geo- 
lógico de alguns. pontos. das nossas colónias. 
Memória. — Coimbra, 1926; 24 p. 8.º 

Sousa Neves (Ames Conreia DE) — Elemen- 
tos de geometria sintética. —Lishoa, 1936; 48 

) —Pittus de frade, R 
las ús juvenis donas de 
p:8º e. capa il. — 35500. 

HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

  

  

      

     
      o (Io 

de um leigo oforá asa 
+ boa, 1920; 7 
  

Assis GonçaLves (Horácio DE) — O Vinte e 
Efemérides biográfico-sintéticas deste regi- 

mento, — Porto, 276 p. 8, 
Barão (Axtonio), prefaciador. — Documentos 

do (corpo, Chronologico relativo a Marrocos 
(1488 à 1514), — Lisboa, 19255 IX, tt p. 4 
Ds esa io ad ente Er EA alba 

Nicolau Clenardo a Fernando Cólonio. 

— Algumas siglas 
Coimbra, 19263 25 p, 8. 

Conprino Dk Sousa (J. M 
abreviaturas usadas nas inscrições portu 

sas desde o fim do século KXII até o princi 
do século — Lisboa, 1926; 22 p. 

Custa Saxaiva () A, M va) — O primeiro 
bispo de S. Paulo (notícia biográfica). — Lisboa, 
1926: 13 po 8.º — 35850. 
Enbrudso (DR. Ca An) — Livro 2.º das Sau- 

dades da terra em que se trata do descobrimen- 
to da ilha da Madeira e suas adjacentes e da 
vida e progénie dos ilustres capitães delas. 
Introdução e notas de Damião Peres. — Porto, 
19254 320 p. 8º c. 
Limas Comino  (P: Mj = Valuagens: do 

estudo das monografias locais para o conheci- 
mento da história gréral portu 

23 p 8º 
Maros 

varios casos notáveis e curiosos sucedidos em 
tempo na cidade de Lisboa é em outras terras 

    
  

    

   
   

      

      

    

    

  

      
    

  

  

        

  

O MÊS DE MARÇO DE 1926 

ora, rounidos, comtontados de Portugal, 
luz. — Coimbra, 19357 VII, 204 p. 8 dados à luz. 

— 15900. 
Neves va Chuz = Bonços e canhotos. O mo- 

mento político visto pela lente do romancista, 
so regedor, do. amanvense, do sápateiro, e do 
lavrador. (Cartas da minha terra). — Porto, 

Bo poR? 
NTANA Ropnt 

    
  

    

   =A India contemporá- 
nea. Com prefácio do Prof. Azevedo Neves. 

“isboa, 192; 209 p. 8.º — 05900. 
Sasros (JúLio EbuARDo DO: 

rico do conselheiro José Silvestre Ribeiro, 
isboa, 1925; 

Tenta DE Canvarno (Dr. |, M) —Bric-d- 
brac, Notas históricas e arqueológicas, prefa 
ciadas por Matos Sequeira: — Porto, U 

479, Sião 
Vi 

   

  

           logo histó- 

      
            

RA ALES DA) — Subsídios para 
a história do do Fospicio do Sagrado Coração de 
Maria, de Marigão. Memoria. — Margão, 1925; 

O pe 4? €, est, 

  

RELIGIÕES 

    

Lestur (Isanei) = À mulher cristã — Coim- 
bra, 1925; 16 pr 

BIBLIOGR, 

    

Caratoso sistemático da exposição biblio- 
V “centenário de 

biblioteca 
Lisboa, 

norativa do 
ma realizado na sala di 

Nacional de Lisbo 

ra 

       

  

  

AS CIVIS 

  

AnvÁRIO ComencIAL DO Por 
do Porto, Vila Nova de Gaia é sos 
1920. Porto, 1920; XVI, 438, CCXVI p. 8º 
ER POA e RD de, 

iga1.— Lisboa, 1925 
Arquivo DA UNIVERSIDADE DE Listoa, Vol X. 

(Com ta figuras no texto e X estampas). —L 
boa, 1925; 427 

Cc is to) A Sociedade futura, 
Conferência plenaria. . — Porto, 1926: 44 pc 8.º 

militar e regulamento de 
sbou, 19363 190 p. 8º— 

   
    

     
  

        

   
   

taspão, 
Costa Lono 

tion tradietion 
Coimbra, 19 

Ler DO Divóncio, Com as portaria 
Dezembro de 1911 é de 18 de Março de 
Lisboa, 1926; 3a p. 16º — aspõo, 
Maciiihes CoLaço (João “Trio pe) — 

vida pública portuguesa. II — Conservador sa 
radicais.— Lisboa, 1920; 159 p 8.º — 10500. 

Minvonca (C Calendário fiscal. 
—Lisbo: 

M. va) — Plan d'organisa- 
actualisé pour une naton.— 

8   

de 8 de 
gu 

    
   

  

   
   

CAMONIANA 

    Almeno 
a história 
1926; 57 

C.—A naturalidade de Cam 
— Lusitano — Aleido. Subsídios ps 
da literatura portuguesa — Lisboa, 
ps: 

  
    

    

  

REVISTAS 

    * já representativo de uma considerável 
vidade intelectual o número de revistas que, 
versando os mais dos ússuntos técnicos e 

é outras arquivando labores 
ia ou de erudição, entre nós se 

imprimem e circulam. Entre elas, por nos se- 
rem regularmente 

  

  

   

   

  

      

  

   

     onquistas, «Renovação 
aRerista do” Comércio e Ga 
vista de História», «Revista Escolar» 
e Indústria», «Seara Nova» e « 

  

«Sciência. 
tejana     



ILUSTRAÇÃO 

Pp O M PAD OUR Esta série de perfumarias constitui o 
nosso orgulho de fabricantes : : 

TOMÁS MENDONÇA, FILHOS, L.4 

  

  

    

    

  

    
“> ar a fa) 

PERFUMARIA MENDONÇ 
Telefone: Trindade 105 CALÇADA DO COMBRO, 47— LISBOA



ILUSTRAÇÃO 
  

Maquina de Barbear 

“VALE T” 
Avio Sirop 

  

Elwnrtia continuas 
despezas de lâminas novas 

  

PRINCIPAIS VANTAGENS 

  

itivo suavisador que permite 

  

à lâmina em dez segundos um 

  

nO, sem haver necessidade 
de retirar a lâmina da máquina e 

ar de nenhum aparelho 

  

sem nec 
especial e custoso. 

s à qualidade do aço as lâmi- 

  

  nas podem servir 5o vezes ou mais 
evitando continuas despeças de lâmi- 

nas novas. 
º A limpeza é extremamente, 

havendo necessidade de retirar a lá- 

mina, nem de desaparafusar ou des- 
montar peça alguma. 

Acinca: LACHAUD & C.* 
44, RUA DOS FANQUEIROS — LIS BO A 

  

ácil, não      

SER SEREM IDEISTEE 

é o dever de todos aqueles a quem o 
futuro preocupa. n 

Já fez o seu seguro de vida? 
   m algum Monte-Pio 

Procedeu bem, e com isso mostra que 
é previdente. Mas nós preconizamos 
uma nova fórma de adquirir os meios 
indispensá    eis para se assegurar um 
fim de vida feliz, tranquilo e sem pre- 

ocupações. 
COMO? Inscr: 
dos nossos prémios de Esc. 500700 e 
E 

Para esclarecimentos dirigir um sim- 

  

vendo-se em qualquer 

  

D00WOO. 

ples postal a 

CAPITAL BUSINESS 
Rua de Sá da Bandeira, 331, 3.º — PORTO 

  

PRÉMIOS PAGOS ATÉ HOJE E + 15.50000 

  

  
        

  

Exigi sempre a 

A caneta que gosa de maior 
reputação no mundo inteiro 

Agencia. 44 Rua dos Fanqueiros. Lisboa   

  

  
     



ILUSTRAÇÃO 

  

            
  
          
    
  

  

  
                                          

                            
        

| |                             
                  a       

        

   ) 
acalma? . 

as dôres. 
Veramon em comprimidos 

é o melhor remédio contra todas as especies 
de dôres principalmente da cabeça e dos dentes 

Não ataca o coração. Não causa sono. 
Encontra-se em todas as farmacias e drogarias. 

ER E CEO TETO SRT   

  

  

CIGARROS ARAKS 

  

EGIPCIOS DA MAIS FINA QUALIDADE 
E AROMA 

A venda em tôda a parte 
Importadores: V 

Re tt de 

  

    

37



  

ILUSTRAÇÃO 

CREME BALSAMICO -MARyA 
RIVALISA COM OS MELHORES ESTRANGEIROS    

    

     
    

VELUTINA BALSAMICA. IARA 
FABRICADA E PERFUMADA PELOS: PROCESSOS 
4 MODERNOS EMPREGADOS POR COTy 4< 

Produtos de beleza tconh 
PE 

   
    

  

s e preferidos pelas senhoras emstodo o par, Ilhas, Africa e India. Creações da 
FUMARIA DA MODA 5, Rua do Carmo, 7 — LISBOA 

  
V. EX.“ QUER TER AS PERNAS ERG ANE 

baste! s E o 

ÃO AS 

acid 

“TRANS 

  

   

  

VICTOR CORDIER 

Rua é 175 = LISBOA 
q b SE LISBOA 

PORTO     
VIDAGO, 

ERR Es PEDRAS SALGADAS 
2 x 

  

  

HAHN 
PARA O CABELO 
De Fr. Vilbert à Lyon 

MELGAÇO, SABROSO 

VIDAGO, MELGAÇO & PEDRAS) 
SALGADAS — Sociedade — Porro 

     

      
] RUA DA CANCELA VELHA, 29 
indispensável para limpeza, a 

e desenvolvimento da cabeleira 
FRASCO GRANDE 20500 FRASCO PEQUENO 

VENDA POR GROSSO 

d-DELIGANT AVENIDA DA LIBERDADE, 128 Telef:: N. 3296 
15, RUA DOS SAPATEIROS LISBOA : 

ervação 

DEPOSITO GERAL EM LISBOA       
 



ILUSTRAÇÃO 

  

  
  

AUTOMOVEIS 

SA EINE SEN 

Torpedo SALMSON 7 H. P. de 4 logares, com travões ás 4 ro- 
das, chassis de pontas reforçado de quadro fechado, com mollas 
inteiras á frente e meia-cantélever atraz, 

Motor monobloco de 4 cilindros, com 62 "/, de alesage e 90 "/, 
de course, cilindrada 1086 e valvulas colocadas na parte 
superior comandadas por colbuteurs. 

5 RODAS, CALÇADAS COM PNEUS CONFORT q15>x115 

  

-“QUILOMETROS, RELOGIO, AMORTI 

-MARCHE E ILUMINAÇÃO ELECTRICA. 

EURS, MI- 

      

  

SALMSON 7 H. P. O carro mais economico. 

6 LITROS DE 
100 QUILOM 

  

GAZOLINA E 100 GRAMAS D'OLEO AOS 

ROS. 

  

SALMSON 7 H. P. o carro mais rapido do mundo na sua cate- 
goria. 

ARPAJON em 11 de Outubro de 1925, Record do mundo do 
quilometro lançado, a 182 QUILOMETROS 232 METROS 
Á HORA. 

  

  

   
S. SEBASTIAN em S 

Circuto em estrada de 
de 100 quilometros á hora. 

mbro de 1925 — Primeiro premio do 
531 quilometros, com a media fantastica 

Unicos concessionários para Portugal e Colónias 

ARMANDO CRrEsPo & (O. 
Rua do Crucifixo, 

LISBOA 
II8 à 124    



ILUSTRAÇÃO 

  

AUTOMOVEIS CAMIONS 

   Too 

MORRIS-COWLEY 

MORRIS-OXFORD 

MORRIS-LEON BOLLEE 

O MAIOR SUCESSO DA FABRICAÇÃO INGLEZA 

Maravilhosas provas de resistencia nas nossas 

estradas. Todos os aperfeiçoamentos modernos. 

A CHEGAR MODELOS DE 1926 

Carro pequeno com as qualidades e aperfeiçoamentos 

do carro grande. — Todos os acessorios dos melhores 

fabricantes inglezes. — Instalação electrica Lucas (usada 

pelo Rolls-Royce). — 4 tipos de chassis — 11 tipos de 

carrosserie. 

AGENTES EXCLUSIVOS 

PORTUGAL E COLONIAS DN M. ALMEIDA LIMITADA 

Rua da Escola Politecnica, 87-4, 87-B — LISBOA      



 



  

  

  

      

  

(Gasolina. =. 29H | ê 

Amortiz e DSO | J d 

Reparações... .. 20% e 

Pneumáticos... 11% 2 

Impostos e Se- d Cu OU ' 

guros... cu. o 

ie Ega CAR 9 jo Nas despesas que se 
PO A ” 
es fazem anualmente com 
  os automóveis, o óleo 

de lubrificação figura apenas numa percentagem 
de 2º), não se devendo pois regatear o seu preco. 

Deve pagar-se um óleo de boa qualidade 
uma vez que a despesa é insignificante. 

Para que o seu custo seja largamente com- 
pensado basta evitarem-se as repetidas repara- 
ções resultantes do emprêgo dum óleo inferior 
e de má qualidade. 

EXIGIR SEMPRE OS 

LUBRIFIGANTES 
“SHELL?” 

CONSTITUI UMA GARANTIA 

The Lisbon Coal Oil & Fuel Co. Ltd. 
NÃO COMPREM SEM NOS CONSULTAR 

o dic y PORTO, FIGUEIRA DA FOZ, 
Rua do Crucifixo, 49-LISBOA — YTANADO CASTELO, FARO 

  
 


